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1 - RESUMO 

Com o objetivo de obter-se informações a curto, me 

dio e longo prazo para o controle integrado de insetos preju-

diciais ao arroz de sequeiro, instalou-se na área experimen-

tal do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão - EMBRAPA, 

em Goiânia, Goiás, um experimento em blocos ao acaso com par

celas subdivididas. 

Alem de testemunhas os seguintes tratamentos foram 

inicialmente empregados, isolados e combinados: a nível de 

bloco - armadilha luminosa e incorporação dos restos de cult� 

ra ; a nível de parcela - compactação do solo, isca de dodeca 

cloro e aldrin nas sementes a nível de subparcela - fósforo 

e potássio a lanço, e zinco em cobertura. 

Os parâmetros de avaliação foram obtidos através de 

levantamentos periódicos dos artrÓpodos da parte área e subte� 

rânea da cultura, número de plantas, variáveis climáticas e 
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dados da colheita. 

Foram realizados estudos de correlação linear sim

ples e múltipla, esta Última atraves do método "stepwise" e a

nálises de variâncias simples e conjuntas das variáveis medi

das no primeiro e segundo ano. 

Verificou-se por intermédio das identificações dos 

artropodos, que 66,6% da população de insetos da parte aerea 

da cultura pertencia as espécies Frankliniella rodeos Moul -

ton, 1933 (Thysanoptera - Thripidae) ; Oebalus ypsilongriseus 

(De Geer, 1773) (Hemiptera - Pentatomidae) Sogatodes orizic� 

la (Muir, 1926) (Homoptera - Delphacidae) e Chaetocnema sp. 

(Coleoptera - Chrysomelidae). 

Houve influência dos fatores climáticos, proprieda

des químicas do solo, época de plantio, número de hastes e i

dade das plantas, sobre as populações de insetos. 

Os insetos afetaram a quantidade e qualidade da pr� 

dução e explicaram respectivamente 72,6 e 54,9% da variação � 

corrida na mesma, em cada ano do experimento. 

Estimou-se em relação a produção media cos dois a

nos, que o prejuízo dos insetos pragas foi 37,8% e que a eli-

minação de todos os insetos da cultura aumentava a 

em 35,2%, consequentemente a eliminação de todos os 

pragas e a manutençao de todos os insetos benéficos, 

produção 

insetos 

através 

de um manejo adequado, provocaria um aumento mãximo de 73% no 

rendimento do arroz. 
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Ficou evidenciado que armadilhas luminosas, aduba -

ção com fósforo, potâssio e zinco, incorporação dos restos de 

cultura, iscas de dodecacloro e compactação do solo podem ser 

integrados para melhorar o controle das pragas e aumentar a 

produção do arroz de sequeiro. 
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2 - INTRODUÇÃO 

Aproximadamente 70% da produção nacional de arroz e 

proveniente do sistema de produção em terras firmes sem irri

gaçao (sequeiro), COSTA et alii (1972). 

O sistema tem apresentado flutuações anuais na pro

dução e gradativa redução na produtividade. Alguns fatores , 

tais como: instabilidade climática, ocupação de solos menos 

ferteis, baixo emprego de fertilizantes, uso de variedades não 

melhoradas, incidência de doenças e pragas, foram apresentados 

como as principais causas dos fenômenos, segundo DALL'ACQUA 

et alii (1976). 

Varias especies de pragas ocorrem na cultura, desde 

a semeadura até a colheita e cada uma adiciona a ela sua fra

ção de prejuízo. 

O grau de prejuízo, provocado por insetos que redu-

zem o "stand", não é precisamente conhecido , COSTA et alii
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(1972). 

Informações obtidas em 1975, junto a técnicos e or1 

zicultores de Minas Gerais, Goiãs e Mato Grosso, indicaram que 

nesses estados os insetos causavam ao arroz de sequeiro pre-

juízos compreendidos entre 24 e 45% , sendo em media 35%. 

Nessa região os agricultores que procuram defender o arroz do 

ataque das pragas em geral o fazem com o emprego de aldrin nas 

sementes ou sulcos de plantio, alem de uma, as vezes duas, a

plicações dos inseticidas disponíveis, na parte aérea da cul-

tura. Essas aplicações protegem inicial ou temporariamente a 

cultura do ataque de alguns insetos mas aparentemente não são 

suficientes e pouco tem contribuído para aumentar a produção. 

Experimentos com inseticidas aplicados nas sementes 

e sulcos de plantio, realizados por SOUZA e RAMIRO (1972); MAR 

TINS et alii (1979) demonstraram bom efeito de alguns 

tos sobre as pragas do solo e aumentaram o número de 

produ

plantas 

nascidas, entretanto raramente contribuiram para aumentar si� 

nificativamente a produção. 

E provâvel, como sao muitas as espêcies de insetos 

que atacam ou podem atacar o arroz nas diferentes fases da cul 

tura, que aplicações de inseticidas a cada 15 ou 20 dias na 

parte aérea das plantas, alem dos tratamentos preventivos,co� 

tribuam para aumentar o rendimento. Entretanto, devido aos 

problemas que surgem quando os inseticidas são empregados in

tensivamente e a pequena renda líquida que a cultura oferece, 
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isto nao seria econômico e nem aconselhâvel. Portanto, os es 

tudos visando conhecer os efeitos da combinação de medidas de 

controle sobre os insetos prejudiciais ao arroz de sequeiro e 

da sua aplicação prâtica, sao necessãrios e deviam ser inicia

dos. 

Alem dos inseticidas outros meios de controle como 

prâticas culturais, variedades resistentes, inimigos naturais, 

armadilhas luminosas têm sido recomendados ou referidos como 

promissores para diminuir as populações das espécies nocivas 

a cultura, mas nao se dispõe ainda de informação sobre o manu 

seio integrado dos mesmos em nossas condições. 

No presente trabalho procurou-se atingir a primeira 

etapa de um estudo programado para curto, médio e longo prazo, 

em a reas convenientemente preparadas, para verificar os efei

tos de combinações de medidas de controle sobre as populações 

de insetos que ocorrem no sistema de produção de arroz em se

queiro e a viabilidade de aplicação prâtica daquelas que re

sultarem promissoras. 
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3 - REVISAO DE LITERATURA 

É pequena a literatura sobre a Entomologia do arroz 

de sequeiro, principalmente para a cultura do tipo "não favo

recida", isto ê, com problemas de seca e fertilidade dos so-

los CIAT (1978), que ê a principal responsável pela produção 

brasileira de arroz. 

A maioria dos insetos importantes para o arroz de 

sequeiro são encontrados tambêm em arroz irrigado e outras cul 

turas, de onde provêm muitas das informações dadas a seguir. 

3,1 - PRAGAS DO ARROZ DE SEQUEIRO 

Um número grande de espécies de insetos e outros p� 

quenos animais aparecem na cultura desde a sua instalação atê 

a colheita e algumas delas causam sensíveis perdas na produção. 
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LOUREIRO e GALVÃO (1970) observaram em Viçosa, MG , 

que a baixa emergência de plantas de arroz estava associada 

com a presença de Hanseniella sp. (Symphyla) nos sulcos de 

plantio. 

Em uma revisao sobre pragas do arroz no Brasil, ROS 

SETTO (1972) relacionaram mais de 160 espécies nas ordens Or

thoptera , Dermaptera , Isoptera , Psocoptera , Thysanoptera, 

Hamiptera , Homoptera , Lepidoptera , Coleoptera , Hymenopte-

ra , Acariformes , Tylenchida e Passeriformes. Esclareceram, 

entretanto, que o efeito da maioria das espécies sobre a pla� 

ta ou sobre a produção de arroz era totalmente desconhecido , 

mas admitiram que o número de espécies seria ampliado quando 

um trabalho de coleta de insetos em arrozais, com posterior 1 

dentificação por especialistas, fosse realizado nas diferen -

tes regiões produtoras do país. Dividiram as espécies em pra 

gas do arroz armazenado, pragas de solo da cultura irrigada , 

pragas do solo em cultura de sequeiro e pragas da parte aêrea; 

reuniram informações sobre a biologia, sintomas de ataque,pr� 

juízos para o arroz e medidas para controlar as mais importan 

tes de cada grupo. Consideraram c omo mais prejudiciais ao ar 

zos de segueiro, as seguintes: 

Pragas do solo: 

Cupim: Syntermes molestus (Burmeister, 1839); Syntermes 

sp. ; Procornitermes araujoi Emerson, 1952 ; Pro 
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termes sp. (Isoptera - Termitidae). 
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Corni-

Percevejo castanho: Scaptocoris castanea Perty, 1830 (He 

miptera - Cydnidae). 

Lagarta elasmo: Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) 

(Lepidoptera - Pyralidae). 

Lagarta rosca: Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1766) (Lepi -

doptera - Noctuidae). 

Bicho bolo: Euetheola humilis Burmeister, 1847 ; Dysci

netus dubius (Olivier, 1789) ; Dyscinetus g� 

gates Burmeister, 1847 ; Ligyrus ebenus (De 

Geer, 1774) ; Stenocrates spp. (Coleoptera

Scarabaeidae). 

Bicho alfinete: Diabrotica speciosa (Germar, 1824); Dia 

brotica sp. (Coleoptera - Crysomellidae). 

Bicho arame: Aelus sp. ; Agriotis sp. 

(Coleoptera - Elateridae). 

Conoderus sp. 

Nematoide: Meloidogyne javanica (Treub., 1855) (Tylenchi 

da - Heteroderidae) Pratylenchus brachyurus 

( Godf rey, 19 2 9) ; Praty lenchus zea (Gr ah an, 

1951) (Tylenchida - Pratylenchidae) • 
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Pragas da parte aerea: 

Percevejo: OebàZus poeciZus (Dallas, 1851) Tibraca 

limbativentris Stal, 1860 (Hemiptera -Penta

tomidae). 

Lagarta da folha: Spodoptera frugiperda (J. E, Smith , 

1797) ; Moeis latipes (Guenee, 1852); 

Pseudaletia adultera (Schaus, 1894) 

(Lepidoptera -Noctuidae). 

Broca do colmo: Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) 

(Lepidoptera -Pyralidae). 

Formiga cortadeira: Acromyrmex landolti balzani (Emery, 

1890) ; Acromyrmex landolti fracti

corn�s (Forel, 1909) ; Acromyrmex 

heyeri (Forel, 1899) ; Atta bispha!!_ 

rica Forel, 1908 ; Atta capiguara 

Gonçalves, 1944 ; Atta laevigata 

(F. Smith, 1858) ; Atta opaciceps 

Borgmeier, 1939 (Hymenoptera-Formi 

cidae). 

Nematoide da folha: ApheZenchoides besseyi Christie, 

1942 (Tylenchida -Aphelenchoididae). 

Pássaros: Aaptus chopi MoZothrus bonariensis ; Passer 

domesticus e Crotophaga ani (Passeriformes). 
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A descrição dos insetos anteriormente relacionados, 

bem como uma chave para o reconhecimento e classificação sis

temática dos mesmos, são encontradas em GALLO et alii (1978). 

Esses autores acrescentaram o 11 voador 1t (Oediopalpa guerini 

Baly, 1858 ; Coleoptera - Chrysomelidae) como importante praga 

do arroz no estado do Maranhão. 

ROSSETTO et alii (1978) constataram, em Pindamonha� 

gaba, SP, intensa infestação de um arrozal pela cigarrinhas 

Deois flavopicta (Stal, 1854) e Deois schach (Fabricius, 1787) 

(Homoptera - Cercopidae). Essas espêcies provocavam o amarel� 

cimento, secamente das folhas e morte das plantas de arroz. 

Recentemente, FERREIRA et alii (1979) constataram 

que Sogatodes orizicola (Muir, 1926) era a cigarrinha mais a

bundante num experimento com arroz de sequeiro (variedade IAC 

-47 ), em Goiânia, GO. A espêcie tem sua importância aumenta 

da por ser vetora do vírus da "hoja blanca" do arroz, CHEANEY 

e JENNINGS (1975 ). 

3.2 � LEVANTAMENTO DE INSETOS PRAGAS DO ARROZ DE SEQUEIRO 

O estudo das espêcies de insetos prejudiciais a cu! 

tura exige que, mais de um método de amostragem seja utiliza

do nos levantamentos. Esses serão mais Úteis a cada caso,qua� 

do estabelecidos após uma amostragem previa, ROJAS (1964), SI� 

VEIRA NETO et alii (1976). 
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AMARAL (1950) utilizou amostras de 14,5 l de terra, 

retiradas de buracos com 80 x 80 x 20 cm, para levantamento 

dos insetos que habitavam solo de vãrzea ocupado com arroz. 

GUERRA et alii (1976) estudaram a densidade da pop� 

lação de insetos no solo de quatro municípios da região tri

trícola do Rio Grande do Sul, pelo metodo dos quadrados. Os 

dados para aplicação do método foram obtidos pela contagem dos 

insetos em amostras de solo de 40 x 25 
1

x 12 cm, retiradas em 

número de quatro por hectare. 

ESENTHER e BEAL (1974) empregaram estacas de pinho, 

com 45 x 5,0 x 2,5 cm para detectar a atividade de cupins sub 

terrâneos, antes e depois de aplicar tratamentos químicos em 

experimentos. Mediram a atividade dos insetos pelo grau de 

alimentação na parte enterrada das estacas. 

Em parcelas experimentais a atividade de cupins e 

outros insetos do solo também tem sido avaliada pelas falhas 

de plantas nas linhas, AMARAL (1950) pela contagem periÕd! 

ca do "stand", BIGGER (1965) , S OUZA e RAMIRO (1972) con -

tando e arrancando as plantas atacadas periodicamente, FONTES 

(19 65) ; CORSEUIL e TERHORST (19 65) , FERRE IRA et a lii (1978); 

fazendo apenas uma contagem de plantas mortas, REYNOLDS (1959), 

BATISTA (1966) � contando plantas mortas e plantas vivas com 

lesões DUPREE (1964); contando apenas o "stand" final, ELIAS 

(1961). 
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Em experimentos com arroz de sequeiro, MARTINS et 

alii (1979) verificaram o efeito de tratamentos químicos sobre 

as pragas do solo e sobre as plantas de arroz, através da con

tagem do "stand" inicial e numero total de plantas mortas na a 

rea Útil das parcelas e do numero de insetos encontrados em sub 

amostras de l litro de terra, separadas de amostras de 15 x 20 

x 20 cm, retiradas sobre as linhas de bordadura. 

CNPAF (1977) apresenta algumas sugestões para o le

vantamento de pragas do solo e da parte aérea em experimentos 

om arroz de sequeiro. 

AMARAL (1949) avaliou as populações de O. poecilus 

em campos de arroz, pelo número de indivíduos atraídos por um 

lampeão de 120 velas, aceso das 20 ãs 22 horas. 

Coletas de uma noite por semana, utilizando armadi

lhas luminosas, foram também realizadas por SILVEIRA NETO et 

alii (1970) no estudo da flutuação de pragas do arroz, foto -

trÕpicas positivas. 

AMARAL (1949) empregou amostras de 100 redadas sim

ples para verificar a influência das fases de desenvolvimento 

do arroz sobre a população de O. poecilus. 

O mesmo número de redadas simples foi usado por REN 

TERIA (1960), em amostras semanais, para verificar o desenvol 

vimento das populações de S. orizicola. 

Por outro lado AMMAR et alii (1978) empregaram 100 

redadas duplas, por amostra semanal, durante três estações de 

crescimento do arroz (1973- 1975), para estudar o desenvolvi-



14. 

mento das populações de diferentes espécies de cigarrinhas na 

cultura. 

PATANAKAMJORN e PATHAK (1967) realizaram o levanta-

mento de broca do colmo em variedades de arroz transplantados 

em campo, contando o número de perfilhos atacados aos 60 dias 

do transplante e o número de panículas brancas 10 dias antes 

da colheita, em amostras de seis covas sucessivas de cada três 

linhas escolhidas ao acaso por parcela. O número total de col 

mos também foi contado para cálculo das percentagens de infes 

taçao. Na colheita, colmos individuais de 15 covas ao acaso 

para cada variedade foram dissecados para determinar a propo� 

ção de perfilhos infestados e o número e espécie de broca vi-

va por cova. 

DAS (1976) considerou todas as covas das parcelas 

de 16 variedades de arroz para contagem de perfilhes mortos 

por broca do colmo aos 20 , 50 e 80 dias do transplante e pa-

� ra paniculas branca na colheita. 

MARTINS et alii (1978) verificaram a influência das 

doses de N , sobre a infestação do arroz pela broca D. saccha

ralis , pelo número de panículas brancas, encontrado em 2 - 3 

contagens, na ãrea útil das parcelas. Uma escala de dano de 

seis classes foi elaborada com os dados obtidos. 

KAUFFMAN e KANTER (1976) apresenta escalas para av� 

liar o dano de algumas pragas do arroz, bem como o estãgio de 

desenvolvimento das plantas que devem ser empregadas. 
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PATHAK (1979) discutiu os métodos atualmente usados 

para selecionar arroz resistente a broca do colmo, os proble-

mas envolvidos em sua implementação e os métodos usados 

registrar e relatar os dados. 

para 

KHOSLA (1977) descreveu três métodos para avaliar 

perdas devidas ao ataque de pragas e doenças do arroz: I - U 

sando o estudo de regressao múltipla, envolvendo a incidência 

atual das mais importantes pragas e doenças na cultura, como 

variáveis independentes II - Formando um Índice baseado na 

incidência das mais importantes pragas e doenças do arroz ; 

III - Adotando medidas químicas de proteção das plantas para 

controlar a incidência de doenças e pragas em um dos: dois cam 

pos selecionados. As percentagens de perdas estimadas pelos 

métodos de regressão e formação de Índice foram 19,21 e 20,35, 

respectivamente, com erros padrão de 9,58 e 5,36. A percen

tagem de perda evitada por adotar medidas de proteção das pla� 

tas foi 4,68 com erro padrão de 1,17. 

3,3 - MÉTODOS DE CONTROLE 

3,3,l - QUÍMICO 

Vârios inseticidas, predominando os compostos clora 

dos, tem sido recomendados e empregados sob diferentes modos 

(tratamento das sementes, tratamento dos sulcos de plantio , 
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polvilhamento e pulverização do solo e das plantas) para con

trolar tanto as pragas do solo como das partes aéreas das plan 

tas de arroz, ROSSETTO (1972). 

PATHAK e DYCK (1975) estudaram, em campo e laboratõ 

rio o efeito de inseticidas clorados, fosforados e carbamatos, 

aplicados por diferentes modos, sobre as pragas do arroz de se 

queiro, nas Philippinas. Em cada modo de aplicação,existi -

ram vârios inseticidas que foram eficientes no controle de <li 

ferentes pragas da cultura. Entretanto, observaram, que al-

guns produtos como dimethoate, cytrolane, AC-47 , 031 , meca� 

bam, metalkamate, A-3010 , A-605 e S-6626 , quando emprega -

dos a razão de 2 kg i.a. por 100 kg de sementes inibiram ou 

prejudicaram seriamente a germinação. Carbofuran, TBFMC e thia 

diazinthion empregados a razão de 1 kg i.a. por 100 kg de se

mentes demonstraram ser muito menos eficientes em campo do 

que em laboratório. 

MARICONI (1976) recomendou para controlar pragas do 

arroz os seguintes inseticidas: aldrin e canfeno clorado,co� 

tra pragas do solo endrin, DDT, aldrin, dieldrin, canfeno 

clorado, triclorfon, fentoato, paratiom etílico, paratiom me

tílico, mecarbã, EPN , carbaril e metomil contra pragas da 

parte aérea, observando os respectivos períodos de carência de 

45 , 35 

dias. 

, 30 , 30 , 30 , 28 20 15 , 15 , 15 , 14 14 e 3 

GALLO et alii (1978) fizeram as seguintes recomenda 

çoes para o controle químico das pragas do arroz: contra cu-
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pim, percevejo castanho, bicho bolo e bicho arame, aldrin 2,5%, 

canfeno clorado 10% e heptacloro 2,5% a razão de 2 a 3 g por 

metro linear de sulco; contra lagarta rosca, pulverização na 

base das plantas com isca (10 g açúcar ou melaço mais 90 g de 

metomil 90% em 100 litros de ãgua), permetrin 50% (0,35 l por 

ha), acefato 75% (0,75 l por ha), metamidofos 50% (0,5 l por 

ha) e polvilhamento com carbaril 7,5% (12 kg por ha) e diazi-

non 10% granulado (50 kg por ha) contra lagarta elasmo, car 

bofuran 3 F a 35% na dosagem de 1 l do produto para 50 kg de 

sementes, pulverização com endrin 20% (1,5 l por ha), carbaril 

85 (1 kg por ha), canfeno clorado 20% (2 kg por ha) e polvi -

lhamente com endrin 1 a 2% , carbaril 7,5% , canfeno clorado 

10% nas quantidades de 12 a 20 kg por ha ; contra lagartas da 

parte aêrea, pulverização com carbaril 85% (0,7 kg por ha) , 

fentoato 50% (1,0 l por ha) , metomil 90% (0,3 kg por ha), ma 

latiam 50% (1 l por ha) ou polvilhamento com carbaril 7,5% e 

malatiom 2 a 4% a razao de 15 kg por ha ; contra �ercevejos e 

voador, pulverização com metomil 90% (0,4 kg por ha), paratiom 

etílico ou metílico 60% (0,4 l por ha), monocrotofos 40 ou 60% 

(0,75 - 0,60 l por ha), malatiom 50% (1 l por ha), endrin 20% 

(1,5 l por ha) e polvilhamento com os mesmos produtos a razão 

de 15 kg por ha. 

MARTINS et alii (1979) estudaram o efeito de defen-

sivos cloradas, fosforados e carbamatos, aplicados nas semen

tes e sulcos de plantio, sobre as plantas e pragas do solo em 

três experimentos com arroz de sequeiro, em Goiânia, G0. 
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Verificaram que as formulações em pÕ molhável dos produtos b� 

nomil, carbofuran, aldrin e aldrin + TMTD, empregadas respec-

tivamente a razão de 1,3 7,5 2,4; 2,4 + 1,1 g de i.a. por 

kg de semente e as formulações granuladas de forate, fensulfo 

tion, carbofuran empregadas à razão de 1.000 g i.a. por ha e 

de paratiom etílico a razão de 1.250 g i.a. por ha, aumenta -

raro significativamente o numero de plantas nascidas em rela-

-

çao as testemunhas. Carbofuran, aldrin, aldrin + TMTD aplic� 

dos nas sementes e paratiom etílico aplicado nos sulcos de 

plantio, diminuiram significativamente a população de cupim, 

mas nao a do pulgão da raiz. Carbofuran granulado, aplicados 

nos sulcos de plantio teve efeito mais amplo, reduzindo signi 

ficativamente as populações de cupim, elasmo e pulgão da raiz. 

Os tratamentos dos três experimentos não contribuiram para a� 

mentar a produção de arroz, excetuando-se carbofuran granula

do na Última êpoca do terceiro experimento. 

DEHAVEN et alii (1971) constataram que o repelente 

experimental de pássaros methiocarb [4-(metiltio)-3,5-xilil-

N-metil-carbamato] pÕ molhâvel 75% , empregado em pulveriza-

ção de arrozal em maturação a razão de 11,2 kg com 140 l de ã 

gua por ha, reduziu o dano dos pássaros, terdo-menor-cantor e 

melro tricolor (Agelaius phoenieeus e A. tricolor) em aproxi

madamente 50%. 

BESSER (1973) empregou methiocarb 75% pÕ molhâvel em 

tratamento das sementes de arroz a razão de 0,5% do peso das 

mesmas para previnir que os pássaros se alimentassem com as 
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sementes semeadas. Observou que o produto aumentou em aproxi 

madamente oito vezes o número de plântulas e que o tordo- me -

nor-cantor (A. phoenicius) foi responsável por 97 ,4% dos grãos 

comidos nas parcelas não tratadas. 

MARTINS et alii (1976) estudaram o controle do nema 

toide Aphelenchoides besseyi por meio de defensivos aplicados 

nas sementes. Verificaram que carbofuran 75% pÕ molhável a-

plicado a razão de 500 g i.a. por 100 kg de sementes deu con

trole mâximo. 

SUNDARAM et alii (1977) constataram, em solo verme-

lho (pH = 8; N = 162,5 kg por ha ; P = 16 kg por ha e K =

712,5 kg por ha), que o carbofuran em doses iguais ou superi� 

res a 1 kg 1.a. por ha, inibiu o processo de amonificação du-

rante dois meses. O efeito sobre o processo de nitrificação 

não foi tão acentuado mas houve uma significante inibição ini 

cial. 

YOSHIDA (1975) estudou a degradação microbiana de 

16 defensivos cloradas, fosforados e carbamatos de uso mais co 

mum em agricultura, em quatro tipos de solo de arroz das Phi

lippinas, sob condições submersas (anaerÕbicas) e não submer-

sas (aeróbicas). Constatou que microorganismos do solo tem 

uma função significante na degradação dos pesticidas sintéti

cos. Os pesticidas organoclorados demonstraram ser mais per

sistentes no solo, mas alguns deles, tais como, lindane, DDT, 

DDD, heptocloro e metoxicloro degradaram mais rápido em condi 

-

çoes de solos de arroz irrigado do que em solos de arroz de 
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sequeiro. Tratamentos do solo como inundação e adição de ma-

teria orgânica, que aumentam a atividade das bactérias degra

dantes de inseticidas organoclorados, ajudaram a eliminar o 

problema de resíduo no uso de alguns destes produtos. O fos

forado paratiom, também degradou mais rápido em solos inunda

dos devido ã ação microbiana no grupo nitro da molécula. Con 

siderou que uma bactéria isolada de solo de arroz, que degra

da inseticidas organofosforados com ligação ester fósforo na 

molécula, poderia ser Útil na descontaminação de solo poluído 

por paratiom. 

3,3,2 - CULTURAL 

As práticas agrícolas sao as mais baratas de todas 

as medidas de controle de pragas e, as vezes, são as Únicas me 

<lidas de combate que podem ser emp�egadas com ixito econ�mico 

em culturas de grandes áreas e com baixo valor unitário GUNT 

HER e JEPPSON (1964) , METCALF e FLINT (1968). 

Adubação completa aplicada por ocasião do plantio 

da ervilha contribuiu para reduzir 71% do dano da E. Zignose

ZZus , ocorrendo também uma significante redução na perda do 

"stand" quando só adubação nitrogenada foi usada, Bissel (1945 

e 1946), citado por DUPREE (1964). Por outro lado a aplica -

ção de micronutrientes em soja estimulou o ataque dessa praga 

SANDOVAL e GROSZMANN (1969). 
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Plantas de arroz supridas com altas doses de nitro

gênio favoreceram o crescimento das lagartas de Chila suppre�! 

salis (Walker), HIRANO (1964) sofreram maior incidência de 

Schoenobius incertulas Wlk., GROSH (1962) e D. saccharalis, 

MARTINS et alii (1978) tornaram os surtos de Mythimna (Leu 

cania) separata Wlk. mais frequentes, KOYAMA (1966) e contri

buíram para aumentar as populações de cigarrinhas e brocas do 

colmo, PATHAK (1969). 

Segundo este Último autor as infestações das plan

tas de arroz pelas brocas do colmo foram menores em solos ri

cos em sílica e em solos de reação neutra a alcalina. 

RAJ e MORACHAN (1973), verificaram que as diferen-

tes doses de fertilizantes empregados em arroz tinham pouco e 

feito na incidência de Tryporiza incertulas (Walk.), mas um e 

feito significativo na de Cnaphalacrocis medinalis (Guen.), o 

correndo com maior intensidade nas maiores doses. 

HIRANO e ISHII (1959) e HIRANO (1964), concluíram 

não haver um relacionamento distinto entre as quantidades de 

fÕsforo aplicados ao arroz e o crescimento das lagartas C. 

suppressalis O mesmo em geral aconteceu com os níveis de 

potássio, HIRANO e ISHII (1961) , HIRANO (1964). 

ISRAEL e PRAKASA-RAO (1967), verificaram em exper1-

m2nto com plantas de arroz em vazo que a incidência de Pachy

diplosis oryzae (Wood-Masson) era proporcional as quantidades 

de potássio adicionadas as soluções nutritivas, cada ppm adi

cionado aumentava 0,27% de infestação nas plantas. 
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VAITHILINGAM et aZii (1978), constataram que plan -

tas de arroz em solos com altos níveis de potãssio eram menos 

preferidas por NiZaparvata Zugens (Stal) e, SUBRAMANIAN e BA

LASUBRAMANIAN (1975), verificaram que a incidência de Balio -

thrips biformis (Bagn) , Nephotettix virescens (Dist) , N. Zu 

gens e o dano de HidreZia sasakii Yuasa & Tsitani e C. medina 

Zis foram significativamente menores nas parcelas de arroz que 

receberam níveis mais altos de potãssio, os quais foram 200 e 

250 kg por ha. 

De acordo com PRIMAVESI (s/d), o potãssio aumenta

consideravelmente a resistência do arroz a pragas e doenças, 

enquanto a deficiência de cãlcio favorece o ataque do nematói 

de causador da ponta branca. 

� 

A rolagem ou compactaçao do solo tende elevar o ni-

vel da agua e fazer com que certos insetos subterrâneos saiam 

a superfície e sejam mais facilmente encontrados pelos inimi-

gos naturais, METCALF e FLINT (1968). 

É uma prâtica que usada com moderação, em alguns ti 

pos de solo, pode trazer benefícios para as culturas. 

ROSENBERG e WILLITES (1962), constataram em solo a-

renoso que um aumento da densidade aparente de 1,3 para 1,6 

g/ml, atravês da compactação, provocou um aumento de 50% no 

rendimento da cevada, que foi linear e significativamente cor 

relacionado com o aumento na disponibilidade de agua. 

KULKARNI e SAVANT (1977), verificaram em um vertis

solo, que na variação da densidade aparente de 1,10 a 1,85 g/ 
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ml, a compactaçao do solo aumentou a capacidade de troca de 

câtions das raízes de oito espécies de plantas cultivadas. 

CHAUDHARY e PRIHAR (1974), observaram que a compac

taçao do solo das entre linhas de milho inibiu a distribuição 

lateral das raízes nas camadas superficiais e provocou o cre� 

cimento das mesmas para baixo. Citaram que Kumar (1970), ob-

servou maior utilização da umidade disponível, maior absorção 

de âgua das camadas profundas e maior rendimento do trigo, p� 

la compactaçao das entre linhas da cultura, 

REIS (1976) comentou Õtimos resultados obtidos com a 

rolagem em lavouras de arroz no Rio Grande do Sul. Lembrou 

que a principal finalidade dessa prática e a compressao da ter 

ra contra a semente, eliminando as lacunas e permitindo a as

cenção da agua capilar, diminuindo a superfície de evaporação 

proporcionando a semente umidade que necessita para germinar, 

SAUER (1939) , MONTE (1942), observaram que em São 

Paulo os plantios de arroz feitos em fins de outubro e inicio 

de novembro ofereciam possibilidades de serem menos danifica

dos por E. lignosellus.

BERTELS e MARTINS (1952) , FEHN e MOTA (1959), de

monstraram que hã uma relação negativa significante entre as 

quantidades de chuva caídas e umidade do solo com o número de 

plantas de milho atacadas por E. lignosellus , p0dendo o ata

que da praga ser diminuído ou evitado fazendo-se a semeadura 

tanto quanto possível com solo Úmido, Também, um bom período 

de irrigação foi suficiente para diminuir a população da pra-
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ga e garantir o "stand" em plantios de sorgo, REYNOLDS et alii 

( 19 5 9 ), • 

A epoca de irrigação - semeadura também exerce in

fluência no ataque de pragas. 

CALDERÕN (1964), verificou, que as larvas de Hyle -

mya cilicrura (Rondani) (Diptera - Anthomyiidae), que ataca as 

sementes de gramíneas e leguminosas semeadas, provocaram dano 

sete vezes maior em feijão semeado em solo Úmido do que no fei 

jão semeado em terra seca e depois irrigada. 

Destruição dos restos de cultura por queima ou ara

çao profunda, manutenção dos campos insentos de gramíneas e 1� 

guminosas e rotação de culturas têm sido recomendados como me 

didas eficientes para o controle de E. lignosellus , SAUER 

(1939) MONTE (1942) CORSEUIL e TERHORST (1965) e para o 

controle de nematÕides parasitas de planta, LORDELLO (1968). 

REYNOLDS e t  a lii (1959), mencionaram que na Califor 

nia a E. lignosellus é uma praga das plantas novas de milho , 

sorgo, feijão e cereais e que o controle cultural roais efeti

vo consistia na destruição dos hospedeiros infestados dentro 

dos campos, uma vez que os maiores prejuízos eram causados p� 

las lagartas que deles emigravam. 

DUPREE (1964), realizou vãrios experimentos de con

trole da E. 1-ignosellus em ervilha, empregando inseticidas e 

alqueive. Constatou que o solo mantido livre de plantas inva 

seras por um período de 8 a 10 semanas, ou menos, antes do 

plantio, resultou no mais efetivo controle da broca. Inseti-
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cidas em combinação com esta prãtica não deram nenhum benefí-

cio. Controle significante com inseticidas obtidos nas pare� 

las onde plantas invasoras permaneceram ate a data de plantio 

e infestações, da praga foram intensas. 

TRUJILLO (1970), sugeriu aração profunda do solo a-

pos a colheita do arroz para destruição dos percevejos (T. 

limbativentri2), refugiados nas plantas soqueiras. 

"A cultura do arroz não trarã grande prejuízo a fer 

tilidade do solo se a palha - colmos, folhas e a prÕpria casca 

for novamente incorporada ao terreno, pois o grão remove ape

nas três décimos do nitrogênio, fÕsforo e potâssio que a pla� 

ta retira da terra", LUDOLF (1949). 

De acordo com PRIMAVESI (s/d), uma colheita de ar

roz de 3.200 kg por ha retira em grãos e palha: 34 kg de ni

trogênio, 6 kg de fÔsforo, 35 kg de potãssio e 14 kg de câl

cio. 

PRIMAVESI (1978), salientou que os restos culturais 

devem ser incorporados ã superfície do solo, com adubação ad� 

qu.atla e aração mínima, afim de evitar o adensamento subsuperfi 

cial, garantir a fertilidade dos solos e consequentemente me

lhores colheitas. 

CALDERÕN (1964), constatou em estudo de preparo do 

solo para semeadura do milho, que o ataque de Prorachia daria 

(Druce) e S. frugiperda (Lepidoptera - Noctuidae) foi signifi_ 

cativamente menor nas parcelas não aradas, livres de ervas,s� 

meadas apôs a chuva e, em parcelas lavradas antecipadamente em 
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seco, semeadas depois da chuva do que naquelas preparadas e s� 

meadas na época da chuva ou que foram preparadas antecipada -

mente e semeadas sem eliminar as plantas invasoras. 

ALL e GALLAHER (1977), verificaram em estudos de sis 

temas de cultivo de milho, envolvendo inseticidas, híbridos e 

irrigaçao, que o ataque de E. ZignoseZZus 

sistema de plantio em terra nao lavrada. 

foi restringido no 

O dano da praga nes 

te sistema foi menor do que em qualquer dos tratamentos com 

inseticidas no sistema convencional (com aração). O aumento 

da umidade do solo com a irrigaçao foi um fator importante em 

dificultar as infestações da broca e essas condições foram au 

mentadas na ausência da aração. 

3.3.3 - Físico 

MOREIRA (1916), recomendou o uso de armadilhas lumi 

nosas para controlar as espécies de bicho bolo (Dyscinetus g� 

minatus e Podalgus humiZis) nos arrozais. 

GALLO et aZii (1967), obtiveram 87,2% de redução na 

infestação da cana-de-açúcar pela D. saccharaZis , empregando 

duas armadilhas luminosas em uma ârea de aproximadamente 2 0  

ha. 

LIM et alii (1977), estudaram o efeito de armadilhas 

luminosas sobre a cigarrinha N. Zugens em arroz. Constata

ram que 20 armadilhas colocadas em volta de um campo de 120 ha 
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reduziu 60,7% da população macroptera nas touceiras, em 4,5 

horas e que o uso de 47 , 42 e 41 armadilhas distribuídas em 

uma area de 100 ha, em três noites sucessivas, por 3,5 horas, 

provocou acentuada redução dos indivíduos macropteros. Con -

cluiram que o emprego de armadilhas luminosas antes da aplic� 

ção de inseticidas pode ser de vital importância, uma vez que 

o controle químico não previne a queima das plantas pela pra

ga durante os seus surtos. 

3,3,4 - BIOLÓGICO 

RENTERIA (1960), constatou que 7 ,5% dos aultos e nin 

fas de S. oriziaola eram parasitados por um Strepsiptera da 

familia Elenchidae. Encontrou também os predadores Zelus lon 

gipes (Hemiptera - Reduvidae) e aranhas. Admitiu que o princi_ 

pal inimigo da praga sejam as aranhas. 

DUPREE (1964), verificou em experimentos que Baai

lus thuringiensis Berliner não controla E. lignosellus. 

LEUCK e DUPREE (1965), relacionaram os parasites de 

E. lignosellus encontrados na Georgia e apresentaram as per -

centagens de lagartas parasitadas por algumas delas, em dife-

rentes datas. Parasitas de ovos: Telenomus (Telenomus) sp. 

n (Hymenoptera - Scelionidae) e Chelonus (Miaroahelonus) sp. n 

(Hymenoptera - Braconidae). Paras i tos das lagartas: Plagipro!!_ 

pherysa parvipalpis (Wulp) , Stomatomyia floridensis Townsend 
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(Diptera - Tachinidae) ; Pristomerus pacificus melleus Cushman 

(Hymenop ter a - Tchneumonida e) ; Bracon mel litor S ay Orgi lus 

sp. n (Hymenoptera - Braconidae). A percentagem de parasitis-

mo pelas quatro Últimas espêcies variou entre 39,3 e 61,2. 

BEG e BENNETT (1974), constataram em levantamentos 

feitos em cana-de-açúcar, em Trindad, que os principais inimi 

gos naturais de E. lignosellus eram Agathis rubricinctus Ashm, 

Macrocentrus sp. (Hymenoptera - Braconidae) e Plagiprospherysa 

trinitatis Themps (Diptera - Tachinidae). 

No Brasil foram encontrados parasitando lagartas de 

E. lignosellus em arroz Pristomerus sp. , Macrocentrus muese

becki Lima e Plagyprospherysa sp. ; na Venezuela são conheci

dos um Microbracon sp. (Hymencoptera - Braconidae) em cana, e 

Horismenus apante livorus Crwf (Hymenoptera - Eulophidae) em 

Caianus indicus , GUAGLIUMI (1972). 

YASUMATSU e TORII (1968), fizeram uma revisão dos 

principais inimigos naturais das pragas do arroz amplamente 

distribuídas nas regiões temperada e tropical da Ásia. Reuni 

ram em uma tabela os inimigos naturais que em um ou mais pais 

causaram parasitismo superior a 40% das pragas e em outras as 

espécies de parasitos cujas bionomias e têcnicas de criação 

têm sido mais ou menos estudadas. 

GA LLO et alii (1978), relacionaram Telenomus alecto 

(Crawf ord), (Hymenoptera - Sce lionidae) , Trichogramma minutum 

Riley (Hymenoptera - Trichogrammatidade) , parasites de ovos 

e Metagonistylum minense Towns, Lixophaga diatraea Towns, Pa 
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ratheresia claripalpis Wulf (Diptera - Tachinidae) , Apanteles 

flavipes Cam, (Hymenoptera - Braconidae) , parasitas das laga.E_ 

tas de D. saccharalis , que podem ser criados em laboratõrio, 

e distribuídos nos canaviais para o controle dessa praga. 

GUAGLIUMI (1972) mencionou os fungos Empusa sp. e 

Metarrhizium anisopliae (Metchn,) como parasitas das cigarrinhas 

Zulia entreriana (Berg.) e Deois flavopiata (Stal). O Metar 

rhizium anisopUae jã vem sendo, hã alguns anos multiplicado em 

laboratôrio e empregado para o controle das cigarrinhas nas 

pastagens e canaviais. 

ROSSETTO et alii (1972), comentaram que o controle 

biolÕgico de algumas espécies de pragas do arroz se processa 

naturalmente e relacionaram: 17 espécies de himenopteros e 

13 espécies de dÍpteros parasites das lagartas de S. frugipe� 

da., 21 espécies de himenopteros e 11 espécies de dipteros p� 

rasitos das lagartas de P. adultera , 2 espécies de himenopt� 

ros e 8 espécies de dipteros parasites das lagartas de M. la 

tipes ,. 2 espêcies de himenopteros parasites de ninfas e a

dultos de O. poecilus e 2 espécies de himenopteros parasites 

de ovos de T. Zimbativentris. 

3,3,5 - VARIEDADES RESISTENTES 

JENNINGS e PINEDA (1970), avaliaram a resistência de 

534 variedades de arroz ao dano da cigarrinha transmissora do 
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vírus da "haja blanca", S. OPizicola. Encontraram aproxima-

damente 20% de altamente resistentes e resistentes , 40% de 

intermediárias e 40% de suscetíveis. Nenhuma variedade sup! 

rou a resistência de Mudgo ou a suscetibilidade de Bluebonnet 

50. As variedades mais resistentes ao inseto foram: Mudgo ,

IR 8 , Tip 32-7-5 e IR 532. Obtiveram informações de que r! 

sistência ao vírus e ao vetor eram herdadas independentemente. 

Encontraram variedade suscetível ao vírus e vetor (Bluebonnet 

50) , resistente a ambos (Mudgo) , altamente resistente ao vf

rus e altamente suscetível ao inseto (ICA 10) e resistentes 

ao inseto e suscetíveis ao vírus (IR 8 e IR 661-1-140-3).

NILAKE (1976), constatou em experimento que o ata -

que de Oebalus pugnax (F.) nas panículas das seleções de ar

roz Stg 709 .494 , Stg 70 M 7 .046 e Stg 69 M 5,164 reduziu o pe

so dos grãos respectivamente em 10 , 12 e 14% , enquanto que 

nas linhagens PI 277.244 , PI 291.504 e variedade "Colusa" o 

peso dos grãos foi reduzido, respectivamente em 64 , 66 e 76%.

DAS (1976), verificou que as variedades de arroz 

TKM 6 , PTB 10 , Su yai 20 , Mudgo e Taitung 16 apresentavam 

resistência cruzada a brocas do colmo, sendo simultaneamente re 

sistentes a e. suppressalis , T. inaertulas , Trypqriza inno

tata (Walker) e Sesamia inferens (Walker). 

MARTINS (1976), comparou 41 linhagens e variedades 

de arroz pelo dano da D. saaaharalis sob condições de infest� 

ção artificial, em casa de vegetação. Verificou que as varie 

dades Su yai 20 , TKM 6 , Chiang an Tsao Pai Ku , Ti Ho Hung, 
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C 409 e as linhagens 1.541 , 1.548 e 3.604 foram destacada -

mente mais resistentes. 

FERREIRA et alii (1978), verificaram haver diferen-

ças significativas entre 49 variedades e linhagens de arroz 

comparadas pelo ataque da E. ZignoseZZus em condições de cam

po. A linhagem BKN 6. 652 - 249 - 1 - 1 mostrou-se mais resisten 

te e teve 13,9% das plantas mortas, enquanto que a IPSL - 370 

mostoru-se mais suscetível e perdeu 30,5% das plantas pelo a

taque da praga. 

3,3,6 - ATRAENTE SEXUAL 

GANYARD e BRADY (1972), constataram que fêmeas vir-
li 

gens de Plodia interpuncteZZa (Hubne r) , Cadra caute Z la (Wa 1 

ker) (Pyralidae) e de S. frugiperda (Noctuidae) atraiam ma-

chos de E. ZignoseZZus , também, que machos de S. frugiperda 

eram atraídos por fêmeas das duas primeiras espécies. Expli-

caram esta atraçao cruzada com base na produção de (Z ,E)-9, 

12 - tetradecadieno - 1 - ol acetato (feromônio) pelas fêmeas das 

espécies. Entretanto MITCHELL (1976), verificou que a referi 

da substância não era o atraente sexual de E. ZignoseZZus. 

De qualquer modo a sua investigação concordou com PAYNE e SMITH 

Jr. (1975) de que existe atraente sexual em E. ZignoseZZus, o 

qual pode ser utilizado na pesquisa de técnicas de amostragem 

e mêtodos de controle da espêcie. 



32. 

Fêmeas de outras espécies pragas do arroz, tais co

mo: S. inferens , T. innotata , PATHAK e DYCK (1973) , A. iE 

siZon e D. saccharaZis , GALLO et aZii (1978), também possuem 

feromônios para atração dos respectivos machos. 

3,3,7 - INTEGRADO 

ESENTHER e BEAL (1974 e 1978), controlaram termitas 

subterrâneos (ReticuZitermes sp.) por 3 a 5 anos com a asso -

ciação do inseticida dodecacloro e atraente de alimentação sob 

a forma de isca. O atraente foi pedaços de madeira (Liquidam 

bar styracifZua L.), contaminados pelo fungo GZoeophyZZum tra 

beum (Pers.). 

PATHAK e DYCK (1973), consideraram que a combinação 

de inseticidas com variedades resistentes era a que oferecia 

melhor possibilidade para a imediata aplicação do controle in

tegrado das pragas do arroz na Asia tropical e que as prâti -

cas culturais deveriam ser cuidadosamente avaliadas para in

clusão no sistema. 

DISTRAPORN et aZii (1977), apresentaram resultados 

de experimentos, realizados ao norte, nordeste, centro e sul 

da Tailândia, mostrando como a integração de variedades, inse 

ticidas, fungicidas e fertilizantes contribuiu para aumentar 

a renda liquida da cultura. 
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KIRITANI (1979), concluiu em sua revisão sobre "ma-

nejo de pragas em a rroz", que o sistema nos trópi cos deveria 

ser desenvolvido na base de prati cas culturais, resistência va 

ri etal e inimigos naturais. 
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4 - METODOLOGIA 

O experimento foi planejado para vârios anos de rea 

lização, fazendo-se a substituição de tratamentos depois de 3 

a 4 anos de andamento. 

4,1 - LOCAL DO EXPERIMENTO E ESQUEMA EXPERIMENTAL 

Escolheu-se para localizar o experimento uma ârea de 

latossolo vermelho, mais ou menos plana, coberta por vegeta -

ção de cerrado, na Fazenda Experimental Capivara, do Centro Na 

cional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CN PAF) - EMBRAPA -,mais 

ou menos a 20 km de Goiânia, GO.; e adotou-se o delineamento 

experimental de blocos ao acaso com parcelas subdivididas,com 

quatro repetições, para sua instalação. 
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4,2 - lNSTALAÇAO DO EXPERIMENTO 

4,2.1 - DEMARCAÇÃO DOS BLOCOS OU REPETIÇOES) PREPARO DO 

SOLO E DEMARCAÇAO DAS UNIDADES EXPERIMENTAIS 

As quatro repetições, demarcadas bem afastadas en

tre si, foram preparadas para o plantio no período de agosto 

a novembro de 1977, mediante operações mecanizadas de desmata 

menta, araçao, gradagens e nivelamento, e pela catação manual 

de � raizes.

Os blocos, depois do solo preparado, ficaram separ� 

dos por faixas da vegetação nativa (cerrado), com aproximada

mente 150 m de largura e cada um ficou com as dimensões Úteis 

de 76 x 68 m (5.168 m
2).

caram com 

As parcelas, em número de quatro por repetição, fi-

76 x 17 m (1. 2 92 m 2) e separadas por caminhos de

2 m de largura, e cada uma englobou quatro subparcelas de 19 

X 17 m (3 23 m 2).

A posição das unidades experimentais foi fixada por 

piquetes de madeira cravados na parte externa das repetições. 

Apôs o desmatamento e antes da primeira aração fo

ram retiradas, nos lugares das subparcelas dos quatro blocos, 

amostras de solo para análise química. 

As repetições foram equipadas com rede elétrica, r� 

cebendo cada uma, na parte central, um poste de cimento, muni 

do de tomada e célula foto-elétrica, para a instalação e fun

cionamento automático de armadilhas luminosas. 
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4.2,2 - TRATAMENTOS INICIAIS 

Foram escolhidos para iniciar o estudo os tratamen

tos a seguir relacionados. 

A nível de bloco: 

I -

II -

III -

IV -

Testemunha; 

Armadilha luminosa desde a semeadura atê a colhei 

ta; 

Aração e gradagem apos a colheita para incorporar 

os restos de cultura; 

Armadilha luminosa desde a semeadura atê a colhei 

ta e araçao e gradagem apôs colheita para incorp� 

rar os restos de cultura. 

A nível de parcela: 

1 - Testemunha; 

2 - Compactação do solo apos a semeadura; 

3 - Isca de dodecacloro e compactação do solo apôs a se 

meadura; 

4 - Aldrin nas sementes e compactaçao do solo apôs a se 

meadura. 

A nível de subparcela: 

a Testemunha; 

b - Zn em cobertura; 

c - P K a 1 a nç o; 

d P K a lanço e Zn em cobertura. 
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4,2,3 - APLICAÇÃO DOS TRATAMENTOS E SEMEADURA 

As operações de preparo do solo para o plantio, adu 

bação nos sulcos, adubação com nitrogênio em cobertura e cor

reção de acidez do solo foram comuns a todo o experimento. 

Os adubos e corretivos foram empregados com base nas 

recomendações do CNPAF para experimentos. 

A adubação geral consistiu em se aplicar 200 kg/ha 

da fÕrmula 6 - 30 - 6 + Zn (0,3%) nos sulcos de plantio e 48

kg/ha de N em cobertura, sob a forma de urêia, na diferencia

ção do primórdio floral (aproximadamente 60 dias do plantio). 

O adubo da fÕrmula foi aplicado a mão no primeiro plantio e 

com a prÕpria semeadeira no segundo, enquanto que a urêia foi 

sempre distribuído manualmente no experimento. A correção da 

acidez foi feita 25 dias antes do segundo plantio, distribui� 

do-se carbonato de cálcio na superfície do solo a razão de 

2.000 kg/ha e incorporando-o por aração. 

Os tratamentos foram aplicados nas subparcelas, pa� 

celas e blocos de acordo com os sorteios previamente realiza

dos para os mesmos. 

A adubação a lanço foi feita, empregando-se 150 kg 

de P2o5 (superfosfato triplo) mais 50 kg de K20 (cloreto de

potássio) por ha. Os adubos foram espalhados a mao na super-

fície das subparcelas e misturados com o solo por meio de gr� 

de de discos, seis dias antes da semeadura. 
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A cobertura com Zn foi realizada com sulfato de zin 

co, a razão de 7,5 kg do elemento/ha , do mesmo modo e na mes 

ma epoca da aplicação da ureia. 

O aldrin foi empregado 
~ 

a razao de 5 g do produto a 

40% (pÕ molhável) por kg de sementes de arroz. O inseticida 

foi misturado nas sementes umidecidas com água, pelo revolvi

mento das mesmas em um cilindro de lata, três dias antes da 

semeadura. 

Os plantios foram realizados nos períodos de 22 a 

25/11/1977 e 14 a 17/11/1978. Utilizou-se a variedade de ar-

roz IAC-47, na densidade aproximada de 50 sementes/m de sulco 

e no espaçamento de 50 cm entre os sulcos. A semeadura de 

1977 foi feita, distribuindo-se as sementes, com uma semeade! 

ra manual de uma linha, através de sulcos abertos por sulca -

dor tratorizados, fechando-se depois os sulcos com terra. Em 

1978 a semeadura foi realizada com semeadeira - adubadeira tra 

torizada, de duas linhas. 

A isca de dodecacloro, contra cupim, foi preparada 

com base no trabalho de ESENTHER (1968), e consistiu em pulv� 

rizar-se 5.168 pedaços (4,0 x 2,5 x 0,5 cm) de bambú, em iní

cio de decomposição, com 1.331 ml de solução a 2,25% de dode-

cloro técnico em tolueno. Os pedaços de bambú foram colocados 

em bandejas plásticas e pulverizados com um aparelho manual de 

baixo volume. Durante a operação os pedaços de bambú eram re 

volvidos para melhor distribuição da solução nos mesmos. Os 

pedaços de bambu (iscas) receberam em media 5,8 mg de i.a., e 
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foram incorporados ao solo por ocasiao do primeiro plantio, a 

-

razao de 1 por ro •

Após a semeadura e distribuição da isca, procedeu -

se a compactaçao do solo. Esta foi realizada com um rolo com 

pactador liso de 2 m de largura, pesando 400 kg vazio e 800 kg 

cheio de agua, puxado a trator. No primeiro ano ele foi usa-

do vazio e no segundo enchido com agua, para atingir a dosa -

gero de 400 kg/m, indicada por REIS (1976), para solos medias. 

A seguir, instalou-se as armadilhas luminosas nas 

quatro repetições do expeirmento e se ligou para funcionamen

to automático as duas dos blocos sorteados para tal tratamen

to. Foram utilizadas armadilhas modelo "Luiz de Queiroz", e

quipadas com duas lâmpadas fluorescentes F 15 T 8, com as esp� 

cificaçÕes BLB e DL. No primeiro ano os recipientes coletores 

de insetos, usados nas armadilhas, eram de lata com fundo de 

tela e no segundo ano foram empregados coletores construídos 

com tela plástica de 1 mm de malha. 

Finalmente o tratamento de incorporaçao dos restos 

de cultura, foi aplicado, uma semana após a primeira colheita 

do experimento. 
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4,3 - ÜBTEN�ÃO DOS DADOS 

4,3,l - COLETAS DE INSETOS COM AS ARMADILHAS LUMINOSAS 

INSTALADAS NO EXPERIMENTO 

Foram realizadas durante uma noite a cada dez dias 

de intervalo, no período de dezembro de 1977 ati a data atual, 

empregando-se as quatro armadilhas. A duas armadilhas desti

nadas sõ para levantamento eram ligadas nas datas indicadas p� 

lo cronograma de coletas e as duas que jã estavam ligadas pa

ra controle eram apenas esvaziadas naquelas datas, um pouco a� 

tes do início de cada coleta. Ao amanhecer os insetos coleta 

dos eram recolhidos e as armadilhas de controle deixadas nova 

mente prontas para continuar funcionando. Os insetos recolhi 

dos eram secados em estufa e guardados em envelopes etiqueta

dos com as datas e numeres dos blocos. Posteriormente, proc� 

deu-se a separação, contagem e anotaçao do número daqueles de 

interesse. 

4,3,2 - LEVANTAMENTOS EM LOCAIS PRÉ-DETERMINADOS 

Dez a quinze dias apos ter iniciado o nascimento das 

plantas de arroz no experimento, foram demarcados com estacas 

de ferro (fixas), na área de cada subparcela, cinco locais de 

observação, numa disposição em X • Cada local foi estabeleci 

do pela limitação da distância de 5 m, sobre seis linhas su-
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cessivas de plantas. Esses locais, durante o ciclo das pla� 

tas, foram periodicamente percorridos e as suas linhas utili

zadas de diferentes modos para se obter os dados. 

As duas linhas centrais foram destinadas para cont� 

gem do "stand" inicial; levantamento de plantas mortas por e

lasmo, cupim e outras causas; levantamento do ataque de formi 

gas e de lagartas das folhas; contagem do "stand" final, nume 

ro de panículas e produção de graos. 

As duas linhas intermediárias eram bordaduras das 

anteriores, uma foi reservada para levantamento da infestação 

e dano da D. saccharaZis, pouco antes da maturação completa 

dos grãos e a outra para levantamento dos insetos e outros ar 

trÕpodes da parte aerea das plantas, durante as fases vegeta

tiva e reprodutiva do arroz. 

Uma das linhas externas foi reservada para levanta

mento de insetos e outros artrÕpodes durante a fase maturati

va do arroz (panículas) e a outra para levantamento de inse -

tos e outros artrÕpodes de hábitos subterrâneos. 

A contagem do "stand" inicial e o primeiro levanta

mento de plantas mortas, foram realizados no mesmo dia da de-

marcação dos locais de observação. As plantas encontradas moE 

tas, nessa e nas demais observações, eram arrancadas, conta -

das, examinadas para se anotar o número de mortas por cada cau 

sa e deixadas depois nas entre linhas respectivas. 

As percentagens de ataque por formigas, no primeiro 

ano, foram calculadas entre os números de plantas cortadas por 
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esses insetos e o "stand" inicial. No segundo ano, essas pe.E. 

centagens foram obtidas a partir de estimativas visuais do com 

primento de linha com plantas cortadas e o comprimento total 

de linha com plantas. 

Os levantamentos de lagartas das folhas foram feitos 

pelo método do pano. Utilizou-se um pano branco de 70 x 50 cm 

e adotou-se o critério de seis batidas pelo lado oposto das 

plantas encostadas nos lados de 5 0  cm do pano, dando amostras 

de 1 m de linha de plantas; retirou-se uma amostra por local. 

Os levantamentos de insetos e outros artrópodes du

rante as fases vegetativa e reprodutiva, e fase maturativa,f� 

ram feitos, utilizando-se rede entomológica com 36 cm de diâ-

metro, 

de cabo. 

70 cm de profundidade do saco e 60 cm de comprimento 

Cada amostra consistiu em uma passagem râpida da re 

de em toda a extensão (5 m) das linhas de amostra. Após a

redada o material era confinado no fundo da rede, brevemente 

anestesiado em uma camara de vidro com éter e passado para vi 

dro etiquetado com data e número do tratamento, contendo âl

cool a 70%. 

Os artrópodes com hâbitos subterrâneos foram separ� 

dos de amostras de solo de 40 x 25 x 20 cm e de subamostras de 

um litro de terra e colocados também em vidros devidamente e-

tiquetados, contendo âlcool a 70%. As amostras eram retira -

das sobre as linhas por meio de pâ de corte. A terra era co-

locada sobre um plâstico e as plantas, separadas, sacudidas so 

bre o plâstico e examinadas para contar o número de vivas e 
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mortas por diferentes causas. Depois se examinava toda a ter 

ra para catar os artrópodes maiores e por Último, misturava -

se bem a terra e recolhia-se um litro da mesma, em saco plâs

tico, para separação de cupins e pulgões da raíz no laborató

rio. 

A infestação de D. saccharalis foi observada cinco 

dias antes da colheita em amostras de 25 colmos, arrancados em 

cinco lugares da linha. Os colmos atacados foram separados , 

contados e depois abertos no sentido longitudinal para se con 

tar o numero de lagartas. 

As datas em que foram realizados os diferentes ti

pos de levantamento estão no Quadro 1. 

Todo o material dos levantamentos, conservado em âl 

cool, foi examinado em laboratório. Os ar trÕpod eo s de cada vi_ 

dro foram separados, com auxílio de uma binocular, em grupos 

sistemáticos e registrou-se o número de indivíduos em cada gr� 

po. Os grupos desconhecidos foram numerados e mantidos sepa-

radamente em meio líquido. Posteriormente separou-se amos-

tras desses grupos que foram encaminhadas a especialistas pa-

ra identificação. Os grãos de arroz coletados juntamente com 

os artrópodes, nos três Últimos levantamentos feitos com rede 

em 1979, também foram separados e anotou-se o número de grãos 

chÔchos e total. 



44. 

QUADRO 1 - Datas dos levantamentos das populações de artrÕ

podos e plantas, do exper imento. Go iânia, GO. 

1980 

Tipos de 

levantamentos 

Com rede: 

1 
2 
3 

4 

5 

6 

So lo e Planta: 

1 
2 
3 

4 

Contagens de 
Plantas: 

inicial 
cortada/formiga 

Mortas: 

1 
2 

3 

4 
5 

6 

7 
8 

9 
10 

Com pano 

1977/78 

Datas 

08/01 
21/01 
12/02 
08/03 
04/04 

28/12 
19/01 
17/02 
27/03 

14/12 
02/01 

14/12 
26/12 
02/01 
11/01 
23/01 
31/01 
10/02 
20/02 
03/03 
13/03 

Dias apos 
o plantio

47 
60 
82 

106 
133 

36 
58 
87 

125 

22 
41 

22 
34 
41 
50 
62 
70 
80 
90 

101 
111 

1978/79 

Datas 

19/12 
16/01 
06/02 
02/03 
16/03 
23/03 

15/12 
05/01 
01/02 
01/03 

02/12 
06/12 

05/12 
26/12 
11/01 
15/01 
25/01 
07/02 
14/02 
23/02 
07/03 

Dias apos 
o plantio

35 
63 
84 

108 
122 
129 

31 
52 
79 

107 

18 
22 

21 
42 
58 
62 
72 
83 
90 
99 

111 

Não considerados devido a pequena inci

dência de_ lagartas nas fo lhas, nos do is 

p lant ios. 
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4.3,3 - COLHEITA 

As colheitas foram realizadas nos períodos de 16 a 

19/04/1978 e 10 a 12/04/1979. Cada colheita foi feita em duas 

etapas, isto e, primeiro se fez a colheita manual e o ensaca

mento das plantas das duas linhas centrais de cada local de 

observação e depois a colheita das plantas remanescentes em ca 

da parcela com automotriz. 

Amostras de solo para análises química, foram reti

radas em cada subparcela, antes de se fazer as incorporações 

dos restos da cultura. 

Antes da trilha das plantas ensacadas, fez-se a con 

tagem do numero de colmos e de panículas. Após a trilha os 

-

graos foram secados e pesados, e retirou-se amostras dos mes-

mos para determinar as percentagens de germinaçao, graos chô 

chos e manchados, e peso de mil grãos. Os grãos colhidos me-

canicamente de cada parcela, também foram pesados. 

4,3,4 - ANÁLISE QUÍMICA DO SOLO 

Os dados sobre a química do solo do experimento, u

tilizados no estudo, foram obtidos de análises realizadas no 

laboratório de solos do CNPAF. 
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4.3.5 - VARIÁVEIS CLIMÁTICAS 

Os dados de clima utilizadoi no estudo foram obti -

dos de um posto meteorolÕgico do CNPAF , localizado a aproxi

madamente 2 km do experimento. 

4,4 - ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

4,4,l - DADOS PROVENIENTES DAS SUBPARCELAS DO EXPERI

MENTO 

Esses dados foram analisados em computador, consid� 

rando-se as medias dos números obtidos nos cinco locais de ob 

~ 

servaçao de cada subparcela, para cada tipo de dado, e os re-

sultados das análises químicas do solo, como variáveis. 

Para facilidade de programação e explanação, repre

sentou-se as variáveis e os tratamentos pelas abreviaturas es 

pecificadas dentro de cada ano no Quadro 2 Os números de-

pois das abreviaturas das variáveis indicam as epocas em que 

as mesmas foram medidas. Um traço em lugar de abreviatura in 

dica que as variáveis não foram medidas ou consideradas naqu� 

le ano. 

No Quadro 3, estao relacionadas as variáveis consi

deradas somente para 1978/79, obtidas em sua maior parte pelo 

desdobramento das anteriormente mencionadas para este ano. 



QUADRO 2 

4 7. 

Abreviaturas das variâveis medidas em cada ano. 

Goiânia, GO., 

Abreviaturas 

1977 /78 

THY - • 5 
HEM - a 5 
CIG - a 5 
DIP - l a 5 
COL - 1 a 5 
HYM - l a 5 

Nl-lH - a 4 

}!HM - a 4 
!!ME - a 4 
CUP - a 4 
APH - a 4 

LE - a 4 

TPI 
TH:! 

IICF 

TM - a 10 
HC - a 10 
ME - a 10 
PERF 
PPF 

PCAD 

NLDCE�! 

PAN 

PROD 

PMIL 

PGCH 

PGMC 

PPG 

PHPC 

APC 

CMPC 

PPC 

KPC 

1978/79 

THY -
HEM -
CIG -
DIP -
COL -
HYM -

NMH -

Ml!M -
H}!I -
CUP -

LE 

TPI 

HCF 

-

l a 6 
l a ó 
1 a 6 
1 • 6 
l a 6 
l • 6 

a 4 
a 4 
a 4 

l a 4 

l a 

TM - l a9 
MC - l a 9 
}II - l a 9 
PERF 
PPF 

PAl/ 

PROD 

PMIL 

PGCH 

PGMC 

PHPC 

APC 

CMPC 

PPC 

KPC 

1980

Variáveis 

N�mero m�dio de insetos por redada e� 
5 m de linha: 

ti�anopteros 
hemipteros 
cigarrinhas 
d i pteros 
coltopteros 
h imenopteros (exceto formigas) 

NGmero niêdio de hastes e insetos em a
mostras de solo e planta, e subamos -
tras de l litro de terra: 

total de hastes 
total de hastes mortas 
hastes mortas por elasmo 
cupins por litro de terra 
Rhopa lociphwc rufiabdamína le 

por ·litro de terra 
lagartas de elasmo 

Número médio de haste ou perfílhos em 
5 m2 : 

inicial 
total 
cortadas por formígas (percent� 

�em) 
total de ruortas 
mortas por cupim 
mortas por elasmo 
colhidos 
férteis (percentagem) 

Amostras de 25 colmos : 

percentagem de ataque de Dia
trac.::;; 

número de lagartas de Diatra.z.::;/ 

J00 colmos 

Número médio de panículas/ S rr.
2 

Produção mêdia de grãos, em g / 5 m
2 

Peso de mil F:raos, em g 

Percentagem de graos chÔchos 

Percentagem de graos manchados 

Percentagem de germi naçac, 

pH em agua (l: 2,5), apos colheita 

Al
+++ 

apos colheita, em eq me/ 100 ml 

Ca ++ +- Mg • .,. após colheita em eq mg / 
roo u.l 

F�sforo ap�s colheita, tm pp� 

Potãssío após colheita, em pprr 



QUADRO 3 Abreviaturas das variáveis do segundo ano. 

Goiânia, GO. 1980. 

Abreviaturas 

ARA - a 6 

ORT - a 6 

FRA - a 6 

OEB - l, a 6 

LIG - 5 a 6 

soe - a 6 

SOA - a 6 

SON - a 6 

crc - a 6 

CIA - a 6 

CIN - a 6 

EXI - a 6 

EXA - 2 a 6 

EXN - 2 a 6 

HOR - 3 a 6 

HOA - 3 a 6 

GRP - 3 a 6 

GRA - 3 a 6 

C ER - a 6 

AFI - a 6 

NEM - a 6 

BRA - a 6 

BRP - 2 a 6 

CHA -

a 6 

DIA - 4 a 6 

coe - a 6 

HYP - a 6 

FNC - a 6 

TGR - 4 a 6 

GRG - 4 a 6 

LDI - l a i, 

SCA -

ELA -

DIS -

a 4 

a l, 

a l, 

Variáveis 

Número médio de artrÕpodos por redada: 

araneÍdeos 

ortÕpteros 

Frankliniella rodeos (Thrípídae) 

Oebalus ypsilongriseus (Pent atomídae) 

ligaeideos (H emiptera) 

Sogatodes orizicola (Delphacídae) 

adultos de S. orizicola 

ninfas de S. orizicola 

cicadelideos (Homopte ra) 

adultos de cicadelídeos 

ninfas de cícadelÍdeos 

Exitianus spp. (Cícadellidae) 

adultos de ExitiankB 

ninfas de Exitian�s 

Hortensia spp, (Cicadellidae) 

adultos de Hoi·tensia 

Graphocephala sp. (Cic adellidae) 

adultos de GraphocepJiaZa 

adultos de Deois flavopicta (C ercopidae) 

afideos (Homoptera) 

nematÕceros (Diptera) 

braqulceros (Diptera) 

braquÍceros com atê 5 mm de comprimento 

Chaetocnema sp. (Chrysomelidae) 

adultos de Diabrotica spp. (Chrysomelídaa) 

adultos de coccinelideos (Coleoptera) , 
prov. CleuopterJ 

himenopteros com até 5 mm de comprimen
to (exceto formiRas) 

formigas não cortadeiras 

NUmero médio de graos por redada 

Número médio de graos chÔchos por redada 

Número médio de insetos em amostras de so
lo e pl anta: 

larvas de diptero� 

larvas de escarabeídeos 

larvas de elattrÍdeos 

larvas de Diabrotica specioBa 

48.
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No Quadro 4 sao apresentadas as abreviaturas dos tra 

tamentos do experimento. 

QUADRO 4 - Abreviaturas dos tratamentos do experimento. 

Abreviaturas 

LT 

IR 

PKL 

Zn 

Goiânia, GO, 1980

Tratamentos 

armadilha luminosa 

incorporação dos restos de cultura 

testemunha (sem compactação do solo) 

compactação do solo 

isca de dodecacloro mais compactaçao do 
solo 

aldrin nas sementes mais compactaçao do 
solo 

fÔsforo e potássio aplicados a lanço 

zinco aplicado em cobertura 
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Calculou-se os coeficientes de-correlação linear sim 

ples entre todas as variãveis medidas no primeiro ano; entre 

todas variãveis medidas no segundo ano que eram corresponden

tes com as do primeiro ano, considerando-se as seis primeiras 

da relação, atê a quinta epoca; e entre todas as variãveis me 

<lidas somente no segundo ano, reunidas com PERF , PAN e PROD 

do mesmo ano. Adotou-se para indicar a significância dos coe 

ficientes das correlações diretas e inversas os seguintes si-

nais: (+) direta a 5% , (++) direta a 1% , (-) inversa a 5%, 

e (--) inversa a 1%. 

O efeito das populações de insetos sobre a produti

vidade do arroz, em cada ano, foi verificado com base no tra-

balho de KHOSLA (1977), empregando-se o mêtodo de regressao 

"stepwise" de mãximo R (quadrado), respeitando-se a probabilid_! 

de mínima de 95%, na seleção das variãveis para a composição 

dos modelos. Esses foram obtidos a partir da variãvel depen-

dente PROD e das variãveis independentes THY 1 a 5 HEM -

1 a 5 , CIG - 1 a 5 DIP - 1 a 5 , COL - 1 a 5 HYM - 1 a 5, 

CUP - 1 a 4 , APH - 1 a 4 , LE 1 a 4 NLDCEM no primeiro 

ano e THY - 1 a 5 , HEM - 1 a 5 , DIP - 1 a 5 , COL - 1 a 5, 

HYM - 1 a 5 , CUP - 1 a 4 , LE 1 a 4 no segundo ano. 

Os efeitos dos tratamentos sobre as variáveis, fo

ram verificados pelas anãlises das variâncias individuais de 

todas variáveis medidas no primeiro ano, de todas variãveis me 

<lidas no segundo ano que eram comuns com as do primeiro ano e 

análises conjuntas das mesmas. As variãveis PERF , PAN , PROD, 
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PMIL , PHPC , APC , CMPC , PPC e KPC foram analisados sem 

transformação as variáveis HCF 

PGMC e PPG foram transformadas em 

PPF , NLDCEM , PCAD PGCH, 

are sen ✓ p/100 as variá 

veis APH e CUP foram transformadas em log x e as demais em 

✓ x + 0,5 , para serem analisadas. Os dados transformados das 

variáveis medidas em 4 e 5 épocas , foram analisadas por epoca, 

pela mêdia das êpocas e pelo somatório das êpocas. Os modelos 

de análise de variância utilizados foram os apresentados no 

Quadro 5. 

A classificação dos tratamentos foi feita pelo tes

te de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 



QUADRO 5 - Esqu e mas das análises de variâncias do experi

men to. Goiâni a, GO, 1980.

Anâlises simpl es Anâlises conjuntas 

5 2. 

Fontes G. L. Fontes G. L.

REP 
LT 
REP x LT (Erro a) 
TQ 
LT x TQ 
REP x TQ (LT ) (erro b) 
Zn 
PKL 
Zn x PKL 
LT x Zn 
LT x PKL 

LT x ZN x PKL 
TQ x Zn 
TQ x PKL 
TQ x Zn x PKL 
LT x TQ x Zn 
LT x TQ x PKL 
LT x TQ x Zn x PKL 
Erro e 

Total 

1 
1 
1 
3 
3 
6 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
3 

3 
3 
3 
3 
3 

24 

63 

REP 
LT 
ANO 
ANO x LT 
REP x ANO 
REP x LT (ANO) (Erro a) 
TQ 
LT x TQ 
ANO x TQ 
ANO x LT x TQ 
REP x TQ (ANO x LT) 

(Erro b) 
Zn 
PKL 
Zn x PKL 
LT x Zn 
LT x PKL 
LT x Zn x PKL 
ANO x Zn 
ANO x PKL 
ANO x Zn x PKL 
ANO x LT x Zn 
ANO X LT X PKL 
ANO x LT x Zn x PKL 
TQ x Zn 
TQ x PKL 
TQ x Zn x PKL 
LT x TQ x Zn 
LT x TQ x PKL 
LT x TQ x Zn x PKL 
ANO x TQ x Zn 
ANO x TQ x PKL 
ANO x TQ x Zn x PKL 
ANO x LT x TQ x Zn 
ANO x LT x TQ x PKL 
ANO x LT x TQ x Zn x PKL 
Erro e 

Total 

1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 
3 

3 

3 

12 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
3 

3 

3 

3 

3 

3 
3 

3 

3 

3 

3 

48 

127 
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4,4,2 - ÜUTROS DADOS 

Os numeras de OEB e CER registrados em 14 coletas , 

realizadas no período de 14/12/1977 a 24/04/1978 , com as qu� 

tro armadilhas luminosas, e os números medias de FRA , OEB , 

SOG , SOA , SON , EXI , EXA , EXN , CER e CHA , obtidos das co 

letas com rede em 1978/79 , foram usados como variáveis depe� 

dentes, em estudo de correlação linear simples com dados de 

clima, registrados sete dias antes das coletas dos insetos,c� 

mo variáveis independentes. As variáveis climáticas conside-

radas, foram: medias das temperaturas (medias, 
-

. .. max1.mas e mi-

nimas) do ar em 9C , precipitação total em mm , evaporação t� 

2 tal em mm , radiação solar total em Kcal / cm e velocidade

media do vento em km / h. 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5,1 - ARTRÓPODOS COLETADOS E RELA�ÃO DAS FAMÍLIAS 1 GÊNEROS 

E ESPÉCIES IDENTIFICADAS 

Aproximadamente 99% dos atrÕpodos coletados na par

te aerea e subterrânea das plantas de arroz, durante os dois 

anos de condução do experimento, foram insetos. Na parte ae

rea das plantas os insetos, foram coletados em media de 23 in 

dividuos em, cada passada de rede numa extensão de 5 m de li

nha de plantas. Em adição ao número de insetos, uma media de 

0,2 aranhas, foi encontrada por redada. Estimou-se que as co 

letas com rede, devam ter retirado em media 25% dos artrÕpo -

dos existentes na superficie das plantas. Na região das ra1.-

zes e colo das plantas, eles foram encontrados em media de 

688,4 individues por 5,00 x 0,25 x 0,20 m (250 .l de terra) de 

solo e plantas removidos. Foram coletados insetos de 14 or

dens, sendo mais comuns os representantes de Orthoptera , Pso 



55. 

coptera , Lepidoptera e .principalmente Isoptera , Thysanopte

ra , Hemiptera , Homoptera , Diptera , Coleoptera e Hymenopt� 

ra. As seis �ltimas representaram 96,8% dos insetos coletados 

com rede, enquanto que nas amostras de solo e plantas, 97% dos 

insetos encontrados eram pertencentes as ordens Isoptera e H� 

moptera. A participação de cada uma das ordens, numericamen-

te mais importantes, nos totais de insetos coletados, nas di

ferentes datas dos levantamentos na parte aêrea e subterrânea 

das plantas e, no geral para cada tipo de levantamento, den -

tro de cada ano, ê ilustrada nas Figuras 1 e 2 . Nestas, po-

de ser observado, que homopteros e coleopteros foram dominan

tes em todos os levantamentos feitos na parte aêrea das plan

tas, enquanto que nas amostras de solo e plantas, Homoptera 

foi dominante no primeiro e Isoptera foi dominante no segundo 

ano. 

Dentre os muitos artrÕpodos coletados na parte ae

rea das plantas os seguintes, foram identificados, ate agora: 

Classe Insecta 

Ordem Orthoptera (1) 

(1) 

Família Acrididae: 

Leptisma dorsalis (Brm.) , OrphuleZZa intricata (Stal) 

Rhomaleinae 

Identificações do Prof. Salvador de Toledo Piza Jr., do 

Departamento de Zoologia da Escola Superior de Agricult� 

ra "Luiz de Queiroz" - LISP - Piracicaba, s;o Paulo 



Família Proscopidae 

Cephalocoema sp. 

Família Tetrigidae 

Tettigidia sp , Nephele sp. 

Família Tryxalidae 

Família Tettigoniidae 
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Caulopsis cuspidata (Scup) , Caulopsis oberthuri Bo

liv. , Conocephalus sp. , Hyperafora sp. , Copiphori 

nae 

Ordem Thysanoptera 

Família Thripidae 

(2)

Bregmatothrips venustus Hood, 1912 , Frankliniella ro 

deos Moulton, 1933. 

Ordem Hemiptera 

Família Pentatomidae (3)

Dichelops (Neodichelops) melacanthus (Dallas, 1851) , 

Mormidea pictiventris Stal, 1862 , Mormidea maculata

Dallas, 1851 , Oebalus ypsilongriseus (De Geer, 1773), 

Oebalus poecilus (Dallas, 1851) , Tibraca limbativen -

tris Stal, 1860 , Asopinae - Podisus sp. 

(2) Identificações do Professor Luis de Santis, Chefe da Oivision "Ento

mologia da Facultad de Ciências Naturales y Museo, Universidad Nacio

nal de La Plata - Passo del Bosque . La Plata, Argentina.

(3) Identificações da Dr� Jocélia Grazia, do Departamento de Zoologia do

Instituto de Biologia da Universidade Estadual de Campinas - Campi

nas, São Paulo
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Família Lygaeidae 
(4) 

Eucosmetus linearis Stal , Pseudopachybrachius vincta 

(Say) , Cryphula affinis (Dist.) 

Família Miridae 

(4) {5) Collaria sp , Falconia sp , Dolichomiris linea 

ris Reuter 
(5) 

Família Anthocoridae (5) 

Orius insidiosus (Say, 1831) 

Família Alydidae 
(5) 

Stenocoris (Orizocoris) filiformis (Fabr., 1775) 

Família Coreidae 
(5) 

Crinocerus sanctus (Fabr., 1775) 

Família Nabidae (5) 

Tropiconabis capsiformis (Germar) 

Ordem Homoptera 

Família Aphididae 

Rhopalosiphum rufiabdominale (Sasaki, 1899) 

(4) Identificações do Professor James A. Slater, do College

of Liberal Arts and Sciences of the University of Con

necticut - Storrs, Connecticut, USA.

(5) Identificações do Dr. W. R. Dolling, do Departrnent of En

tornology of the British Museurn (Natural History) - Crorn

well Road, London.
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Familia Cicadellidae 
(6) 

Cicadellinae - AmbZyscarta spp , Ciminius pZatensis , 

DoZeranus sp , GraphocephaZa sp , Hortensia spp , PZ� 

siommata sp ; Deltocephalinae - AmpZicephaZus sp , B� 

hita sp , BaZclutha sp , CZorotettix minimus Baker, 

1898 , Copididonus sp , DaZbuZus maidis (De Long, 

1950) , Exitianus obscurinervis (Stal, 1895) , Exitia 

nus sp , PZanicephaZus fZavicosta (Stal, 1862) , Sti

reZZus picinus Berg, 1879 , Unerus coZonus (Uhler, 

1895) ; Typhlocybinae - ProtaZebreZZa brasiZiensis 

(Baker, 1899) , ParaZZaxis sp .; Xestocephalinae - Po!:_ 

tanus sp , XestocephaZus sp ; Ledrinae - XerophZoea 

viridis (Fabr., 1794) ; Iasinae - Stragania sp ; Agal

linae ; Coelidinae ; Macropsinae ; Neocoelidinae. 

Familia Cercopidae 

Deois fZavopicta (Stal, 1854) , ZuZia entreriana Berg, 

1879 

Familia Delphacidae (7)

Sogatodes orizicoZa (Muir, 1926) 

Ordem Lepidoptera 

Familia Noctuidae 

Moeis Zatipes (Guenee, 1852) , Spodoptera frugiperda 

(J. E. Smith, 1797) 

(6) Identificação do Dr. Max de Menezes, do CEPEC - CEPLAC -
Itabuna, Bahia.

( 7) Identificação confirmada pelo Dr. James P. Kramer, 
Smithsonian Institution - Washington, U.S.A.

da
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Família Pyralidae 

Crambinae - Diatraea saccharalis (Fabr., 1794) 

Pyraustinae - Marasmia trapezalis Guenêe (S) 

Phycitinae - Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) 

Ordem Diptera (9)

Famílias: Asilidae , Bibionidae , Bombyliidae , Cecydo

myiidae , Chloropidae , Chironomidae , Dolicho 

podidae , Drosophilidae , Empididae , Lonchaei 

dae , Micropezidae , Milichiidae , Muscidae , 

Otitidae , Phoridae , Richardiidae , Sarcoph� 

gidae , Simuliidae , Sphaeroceridae , Tachini 

dae , Tabanidae , Tephritidae 

Ordem Coleoptera 

Família Chrysomelidae 

Chaetocnema sp (lO) , Diabrotica sp

Família Coccinéllidae 

Cycloneda sp. 

Família Curculionidae 

Sitophilus sp. 

Família Lagriidae 

Lagria villosa Fabr., 1783 

( 8) Identificação do Dr. Vitor Beker, do C.P.A. Cerrados ,
EMBRAPA - Brasília, Distrito Federal.

( 9) Identificações do Prof. José Henrique Guimarães, do Mu
seu de Zoologia da Universidade de S. Paulo, São Paulo.

(10) Identificação co Dr. Evandro F. Chagas, da EMAPA - São
Luis, Maranhão
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Classe Arachinida 

Ordem Araneae 
(11) 

( 11) 

Família Argiopidae 

Araneus sp , Ildibaha sp , Leucauge sp 

Família Oxiopidae 

Oxiops sp 

Família Salticidae 

Cotinusa sp 

Família Senoculidae 

Senoculussp 

Família Theridiidae 

Sassacus sp 

Família Thomisidae 

Misumenops sp , TmaY'us sp 

Família Philodrominae 

Strophius sp 

Famílias: Clubionidae ; Heteropodidae Lycosidae. 

Identificações da Professora Maria José Bauab Vianna , 

do Departamento de Zoologia do Instituto Básico de Bi� 

logia Médica e Agrícola do Campus de Botucatu, Univer

sidade Estadual Paulista "Julio de Mesquita Filho", Bo 

tucatu, São Paulo 
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As proporçoes de aranhas, em relação aos numeras de 

insetos coletados, nas diferentes datas de cada ano, estao re 

presentadas na Figura 3 , na qual pode ser observado que exi� 

tiu uma relação inversa entre as duas populações com o aumen-

to da idade das plantas. Fato semelhante foi observado na 

ilha Fiji por HINCKLEY (1963), que por isso comentou, que as 

aranhas e alguns outros predadores, não podiam ser considera

dos inimigos importantes de delfacideos. 

Excetuando-se S. (O.) filiformis , mencionado por� 

MARAL e NAVAJAS (1953) e C. cuspidata , O. ypsilongriseus , O. 

poecilus , C. sanctus , R. rufiabdominale , D. flavopicta , M. 

Zatipes , S. frugiperda , D. saccharalis , E. Zignosellus , re 

feridas em ROSSETTO (1972), as demais espêcies da relação,não 

estavam ainda referidas para arroz no Brasil, sendo portanto 

desconhecida a importância das mesmas para a cultura, em nos

sas condições. 
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5,2 - DESENVOLVIMENTO DAS POPULAÇÕES DE INSETOS COM A IDADE 

DAS PLANTAS 

As médias e totais das variãveis climaticas regis -

tradas em cada ano, durante o ciclo das plantas de arroz do 

experimento, s ão mostradas no Quadro 6 ; as medias das anali

ses químicas do solo, realizadas antes do primeiro plantio e 

depois de cada colheita, estao no Quadro 7 e, no Quadro 8 

sao apresentadas as medias gerais das variaveis do experimen

to, correspondentes a cada ano. 

Os números de cupins, tripes, percevejos, . . 

c1garr1 -

nhas e dipteros aumentaram do primeiro para o segundo ano, e� 

quanto que os números de pulgões (R. rufiabdominale) , coleo� 

teros, himenopteros e brocas do colo (E. lignosellus) diminui 

ram, demonstrando que as condições do experimento no segundo 

ano foram mais favoráveis aos primeiros grupos de insetos do 

que para os Últimos. O número de panículas colhidos no segu� 

do ano foi maior do que no primeiro, entretanto as produções 

de graos foram praticamente iguais, devido ao aumento na per-

centagem de grãos chÔchos no segundo ano, f provãvel que o aumento 

das populações de insetos tenha sido o principal fator a imp� 

dir o aumento da produção, embora outros fatores, tais como: 

maior precipitação e consequente redução da radiação solar di 

reta, também possam ter contribuído, FAGERIA (1979.a).

A antecipação do segundo plantio contribuiu para que 

as populações de insetos na parte aérea das plantas fossem em 

geral menores atê os 80 a 85 dias do plantio, embora esta van 



68. 

tagem deixasse de existir por volta de 105 a 110 dias, confo� 

me pode ser observado no Quadro 9 • Isto demonstrou que a i-

dade das plantas, contribuiu mais do que a epoca para aumen -

tar as populações de insetos na parte aêrea do arroz. 

O Quadro 10 , permite observar que a percentagem de 

plantas mortas por causas nao identificadas foi maior no se

gundo plantio, sendo que este teve tambêm a maior proporção de 

plantas mortas nos primeiros 22 dias seguintes ao plantio. 

As cigarrinhas representaram respectivamente 38,9 e 

40,4% dos insetos coletados com rede na parte aêrea do arroz, 

em 1977/78 e 1978/79. A população de adultos e ninfas de ci

cadelÍdeos em 1978/79 se manteve entre os números mêdios de 

0,7 e 2,0 indivíduos por redada,e representou 18% da popula -

çao de cigarrinhas coletadas. 

Pelo Quadro 11 , observa-se que os cicadelideos a

dultos contribuíram com 28,8% do total de cigarrinhas macrop

teras coletadas, sendo que suas proporções diminuíram nas co

letas a medida em que essas eram feitas mais tarde, embora a 

população de Balclutha sp tenha aumentado com a idade das pla� 

tas. Contrariamente as populações de deifacideos foram maio-

res na metade final do ciclo da cultura. Isto está de acordo 

com observações realizadas por PATHAK e DICK (1973), em arroz 

irrigado. 

As espêcies F. rodeos , S. orizicola , O. ypsilon -

griseus e Chaetocnema sp , existiram em maior numero nos dois 

anos de realização do experimento, em 1978/79 , representaram 
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91,4 79,9 36,3 e 87,6% dos insetos coletados para as res-

pectivas ordens e 66,6% do total de insetos coletados com re

de, correspondendo a um número médio de 16,6 insetos por reda 

da. Embora a população de Chaetocnema ·sp tenha mostrado osci 

lações nos primeiros levantamentos, observou-se que em geral, 

as populações das quatro espécies cresceram com o desenvolvi

mento das plantas, atingindo níveis máximos durante o período 

de floração-formação dos grãos, conforme pode ser observado na 

Figura 4. Isto demonstrou que as referidas espécies preferi-

ram se alimentar nas panículas ou que encontraram nestas, me

lhores condições para se multiplicarem. DE SANTIS (1967), a

firmou ser F. rodeos , antofilo em alto grau. Por outro la

do a pequena incidência de O. ypsilongriseus durante o perfi

lhamento das plantas (63 dias), Figura 4 , e, a concentraçao 

da sua população nas panículas, durante o período de formação 

dos grãos (108 a 129 dias), indicaram ser os hábitos dessa es 

pécie semelhantes aos mencionados por ROSSETTO (1972), para 

O. poecilus, que pode sugar qualquer parte verde das plantas,

mas prefere sugar os grãos de arroz em formação. Adultos e 

ninfas de S. orizicola, podem sugar as folhas, hastes e paní

culas, CHEANEY e JENNINGS (1975) entretanto, observou-se que 

nas panículas da variedade de arroz IAC-47, usada no experi -

mento a população de ninfas e fêmeas braquÍpteras foi aproxi

madamente de 3 a 10 vezes maior do que a de adultos macropte

ros, representando esses, no geral, apenas 20% daqueles.Chae

tocnema sp , que segundo informação pessoal do Eng9-Agr9 Evan 
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dro F. Chagas, tem ocorrido como praga de importância para a 

cultura de arroz no Maranhão, tinha sido encontrada atê agora 

atacando as folhas e causando a morte de plantas novas de ar-

roz mas ainda, não tinha sido observada nas panículas. Face 

ao reduzido tamanho desta Última espécie, bem como de F. ro

deos e S. orizicola , e o modo como se localizam (entre as gl� 

mas e espiguetas) nas panículas a infestação desse Órgão da 

planta por elas pode passar despercebida. 

A Figura 5 , demonstra como as populações de inse -

tos da parte aerea e subterrânea da cultura se desenvolveram 

com a idade das plantas. 

Observa-se, pela Figura 5, que em ambos os anos as 

populações de insetos da parte aérea do arroz aumentaram com 

a idade e número de hastes, atingindo os mais altos níveis du 

rante o período de floração-formação dos graos. Também pode 

ser observado que os insetos subterrâneos aumentaram, atê cer 

to ponto, com o desenvolvimento do arroz, entretanto o pico 

-

populacional no primeiro ano ocorreu em torno de 60 dias apos 

o plantio, enquanto que no segundo ano ocorreu em plantas mais 

velhas, depois de 100 dias do plantio. Isto pode demonstrar 

porque na maior parte das vezes, não há resposta da produção 

de grãos para os inseticidas aplicados em tratamentos de se -

mentes ou sulcos de plantio, em caráter preventivo, embora s� 

ja verificado um bom efeito inicial, através do maior numero 

de plantas, nas áreas tratadas com alguns desses produtos,MAR 

TINS et alii (1979). A Figura 5, sugere para os dois plantios 
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do experimento, que um inseticida sistêmico de largo espectro 

e grande efeito residual, aplicado por algum modo junto as raf 

zes das plantas, apôs 40 a 60 dias do plantio, poderia contri 

buir mais efetivamente para aumentar a produção. Ainda pode 

ser considerado, tendo em vista as datas dos dois plantios e 

o desenvovimento das populações de insetos no solo, que inse

ticidas empregados nas sementes ou sulcos, em semeaduras fei

tas mais tardiamente, poderiam proteger as plantas durante o 

pico da população de insetos subterrâneos e contribuir 

maior rendimento do arroz. 

para 
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QUADRO 6 -

Períodos 

22/11/77 a 
10/04/78 

14/11/78 a 
02/04/79 

Variãveis climãticas registradas durante cada 

ciclo da cultura. 

Temperatura do ar 
(Medias) 9C 

Hêdia Hãxima Mínima 

24 ,3 30,0 18,6 

23,7 28,8 19,0 

Precipita

ção total 

mm 

1.041,b 

1.305,3 

Goiânia, G0., 1980. 

Número 
de dias
que cho-

veu 

82 

87 

Evaporação 
total 

mm 

692,0 

636,7 

Radiação Velocidad• 
solar média do 

total 2 
v,nto 

KCal/cm km/h 

63,3 2,7 

59,7 3,1 

QUADRO 7 - Resultados medias das analises químicas do solo. 

Goiânia, G0., 

Determinações Químicas 

pH em H
2

0 (1: 2,5) 

eq. mg/100 ml de Al
+++ 

eq. mg/100 ml de C a
++ 

+ Mg
++

ppm P 
+ 

ppm K 

M.0. (%)

i. saturação Al

eg. mg/100 ml C.T.C. efetiva

1980. 

Antes do 
19 plantio 

4,18 

1,03 

0,33 

0,85 

56,12 

1,92 

- aApos a 1. 
colheita 

4,41 

0,78 

0,26 

2,29 

20,58 

Apos 
a 

a 2. 
colheita 

5,14 

0,52 

1,86 

4,64 

9,23 

2,79 

23,53 

2,39 
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QU ADRO 8 - Medias gera is das v ariãveis para cada a no de  ex-

perimento. 

Variáveis 

Número inicial de plantas 

Número de hastes 

G oiânia, GO, 

Percentagem de hastes cortadas p/ formigas 

Total de hastes mortas na área Útil 

Número de hastes 

Número de hastes mortas 

Número de cupins por litro de terra 

Número de tripes 

Número de percevejos 

Número de cigarrinhas 

Número de R. ahdominaZe 

Número de dipteros 

Número de coleÕpteros 

Número de himenÕpteros 

Número de lagartas elasmo 

Número de lagartas de Diatraea 

Percentagem de hastes atacas p/Diatraea 

Número de perfilhos colhidos 

Número de panículas colhidas 

Percentagem de perfilhos ferteis 

Produção de grãos em gramas 

Peso de 1000 grãos em gramas 

Percentagem de graos chÔchos 

Percentagem de grãos manchados 

Percentagem de germinação 

1980. 

TPI 

THM 

HCF 

™ 

NMH 

MHM 

CUP 

THY 

HEM 

CIG 

APH 

DIP 

COL 

HYM 

LE 

NLDCEM 

PCAD 

PERF 

PAN 

PPF 

PROD 

PMIL 

PGCH 

PGMC 

PPG 

1977 /78 

173,8 

381,7 

10,3 

75,3 

15,3 

0,8 

1,1 

1,1 

0,5 

8,3 

2,0 

1,4 

8,3 

1,0 

0,2 

2,6 

10,4 

464,8 

360,5 

78,5 

740,9 

28,2 

9,8 

17,0 

91,3 

1978 /79 

327,4 

17,2 

38,8 

12,6 

0,5 

2,1 

1,6 

0,7 

10,0 

0,04 

1,6 

7,5 

0,9 

0,01 

474,3 

416,3 

87,8 

741,8 

28, 7 

16,8 

10,0 
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QUADRO 9 - Números mêdios de insetos coletados com rede em 

Variãveis 

THY 

HEM 

CIG 

DIP 

COL 

HYM 

QUADRO 1 0  

Dias 
apos os 
plantios 

21-22

41-42

62

80-83

111 

-

cada ano 

Goiânia, 

Ano 

1 
2 

1 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

2 

nos 

G0, 

intervalos de tempo considerados. 

1980. 

D ias ap os 

60-63

0,57 
0,52 

0,22 
0,03 

5,00 
1,43 

2,21 
0,70 

9,44 
2,43 

0,84 
0,38 

82-84 

0,58 
0,59 

0,17 
0,03 

9,38 
3,63 

0,88 
1,04 

9,02 
5,92 

0,92 
0,56 

os p lantios 

106-108

2,20 
2,73 

0,36 
o, 72 

8,55 
19,27 

1,13 
3,88 

15,18 
14,36 

1,23 
2,01 

129-133

1,90 
1,65 

1,76 
2,86 

16,74 
18,67 

2,20 
2,41 

6,06 
6,81 

1,46 
0,87 

Percentagens de hastes de ar roz mortas por dife-

r entes causas em cada ano, nos intervalos de tem 

po considerados. Goiânia, G0., 1980. 

1977 /78 1978/79 

™ ME MC Outras ™ ME MC Outras 

19,0 10,1 6,2 2,7 62,9 12,4 15,5 35,0 

65,6 50,9 11,9 2,8 78,9 23,7 18,3 36,9 

73,2 57,6 12,3 3,3 92,3 35,3 19,6 37,4 

88,8 70,1 13,0 5,7 97,4 38,4 20,9 38,1 

100,0 80,3 13, 7 6,0 100,0 38,9 21,6 39,1 
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Desenvolvimento das populações de insetos na Pª!.
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idade das plantas, nos dois anos de experimento.
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5,3 - RELA,ÃO LINEAR SIMPLES ENTRE AS VARIÁVEIS 

O câlculo das correlações lineares simples entre as 

variâveis, dentro de cada ano, revelou muitas associações si� 

nificativas entre as mesmas. Entretanto, somente as relações 

consideradas mais importantes, foram incluídas no presente tra 

balho para apreciação de algumas tendências gerais. 

Os sinais das correlações entre insetos e propried� 

des químicas do solo, apresentados no Quadro 12 , permitem o� 

servar, que os insetos coletados com rede nas diferentes da

tas de 1977/78 , estiveram muito mais vezes relacionados com 

o pH do que com qualquer das outras propriedades químicas do

solo medidas apÕs a primeira colheita. Isto forneceu evidên 

eia de que as populações de insetos na parte aérea da cultura 

poderiam ser mais influenciadas pelas mudanças de pH do que 

das demais propriedades químicas do solo analisados. As re

lações pH x percevejos foram diretas, enquanto que as relações 

pH x tripes, cigarrinhas, dipteros, coleopteros e himenopte -

ros, foram inversas, para um pH médio da ordem de 4,4 , varia� 

do de 4,1 a 4,6. N estas condições o rendimento do arroz pod! 

ria ter sido duplamente prejudicado, uma vez que o pH jã nao 

era favorâvel a cultura e seus valores mais baixos foram favo 

rãveis a maioria dos grupos de insetos em algumas épocas. Não 

houve relação do pH com insetos do solo, nem com D. sacchara-

lis. Com relação a esta espécie era de se esperar que ocor -

resse relação negativa, em pH bem mais elevado, pois 

PATHAK (1969), plantas de arroz crescendo em solos de 

segundo 

reaçao 
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neutra a alcalina, foram menos infestadas pelas brocas de col 

mo. 

A �plicação de calcário antes do plantio de 1978/79, 

contribuiu para que o pH ficasse entre 4,7 e 5,7 , em média 

5,1 , apos a segunda colheita . As relações insetos x propri� 

... . 

dades quimicas, em geral, foram alteradas, notando-se agora um 

maior relacionamento do alumínio, fÕsforo e principalmente p� 

tâssio com os numeros de insetos, Quadro 12 A nova situa -

ção criada para favorecer a cultura, também demonstrou ser,em 

geral, mais favorável aos insetos do que a do ano anterior. 

O pH passou a ser diretamente correlacionado com insetos de 

outros grupos, além de manter uma das relações positivas com 

percevejos. O alumínio, visto como variável independente,mo� 

trou ser em níveis mais baixos, favorável aos grupos mais im

portantes de insetos da parte aerea da cultura, tais como, tri 

pes, percevejos, cigarrinhas e coleopteros. As relações com 

o fÕsforo sugeriram, que o aumento desse elemento no solo po

derá ser mais prejudicial do que benéfico aos insetos da par-

te aerea. Com relação ao potássio pode ser observado que es-

se elemento foi o que mais influenciou o niime�o de insetos nas 

plantas, estabelecendo correlações positivas, atê 63 dias a-

-

pos o plantio, enquanto esteve em maior concentraçao nas pla� 

tas e negativas quando sua concentração diminuiu com a idade 

das plantas. Pois, segundo FAGERIA (1 9 7 9.b) o potássio é ab-

sorvido durante todo o ciclo do arroz, mas sua concentraçao di 

minui com a idade das plantas. 
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As relações pH x plantas mortas em 1977/78 , Quadro 

13 foram negativas, indicando que naquelas condições de aci 

dez as plantas de arroz foram menos tolerantes ao ataque de 

elasmo, cupins e outros insetos. Com a elevação do pH em 1978/ 

79 as relações com plantas mortas praticamente desapareceram. 

Nota-se, entretanto, que as relações alumínio x plantas mor -

tas, foram positivas, bem como as de potâssio x plantas mor -

tas. Como as determinações foram feitas após a colheita uma 

das hipóteses que poderia ser levantada para explicar o fato 

seria a de que um maior número de plantas teria morrido nos lu 

gares onde menor quantidade de alumínio foi neutralizado ou 

menor quantidade de potâssio foi absorvida. 

Os números de plantas mortas, encontradas depois de 

22 , 41 e 80 dias, nas âreas Úteis das parcelas, foram diret� 

mente correlacionadas com os totais de plantas registrados aos 

22 dias do plantio, Quadro 14. Observa-se, por esse quadro , 

que houve uma tendência do número de perfilhes e panículas a� 

mentar quando mais plantas foram inicialmente mortas. Entre

tanto as relações indicaram que as plantas mortas apôs 34 dias 

contribuíram em algumas oportunidades para reduzir o numero 

de perfilhes, panículas e produção. A percentagem de ataque 

de formigas esteve negativamente correlacionado com a produ

ção, enquanto que a de D. saccharalis foi diretamente associa 

da com a percentagem de graos manchados. 

Em 1978/79 as relações entre número de plantas mor-

tas e número inicial de plantas também foram positivas, Qua-
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dro 15 , influindo negativamente sobre o número de perfilho e 

panículas em três oportunidades. Somente as plantas mortas 

por cupins aos 58 e 83 dias do plantio, demonstraram efeito ne 

gativo sobre a produção e peso de mil grãos. As plantas mor-

tas por elasmo aos 72 dias e por cupins aos 90 dias, foram di 

retamente correlacionadas com a produção. Isto serve para de 

monstrar que uma mesma espécie ou grupo de insetos pode atuar 

como prejudicial ou benéfica, dependendo das condições. O nú 

mero de plantas mortas por elasmo aos 99 dias foi diretamente 

relacionado com a percentagem de grãos chÔchos o mesmo acont� 

cendo com as mortas por cupins aos 83 dias e atacadas por for 

migas aos 22 dias. 

O numero total de plantas mortas em 1978/79, foi me 

nor do que no ano anterior, mas o número de plantas que mor -

reram por causas diferentes de elasmo e cupim, foi considera-

velmente aumentado no Último ano. Essas plantas mortas por 

outras causas, nao foram em nenhuma oportunidade correlaciona 

das com as propriedades químicas do solo, mas foram correla -

cionadas em vârias oportunidades com os números de insetos co 

letados na parte aérea das plantas e, em duas oportunidades 

com o numero de cupins, Quadro 16. Isto poderia ser explica-

do pelo fato do ataque de cupins a s  raízes das plantas, nao 

ser suficientemente intenso para causar a morte imediata das 

plantas, mas estas foram aos poucos enfraquecendo, as vezes 

mais râpido por ação de outros insetos, resultando mortas de

pois de um intervalo de 17 a 40 dias, sem sintomas típicos do 
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ataque de cupim. Entretanto, pode ser observado pelo mesmo 

quadro, que o número de plantas mortas esteve em uma ou mais 

datas diretamente correlacionado com os numeras de tripes, ci 

garrinhas, dipteros, coleopteros e himenopteros coletados nas 

diferentes datas, na parte aérea das plantas. Em alguns ca-

sos ê sugerido que as plantas morreram por ação conjunta de 

dois grupos de insetos, como por exemplo as plantas mortas na 

data 3 (58 dias) estiveram diretamente correlacionadas com o 

numero de coleopteros e cigarrinhas coletados aos 35 dias. O 

mesmo aconteceu com as plantas mortas na data 4 (62 dias),que 

foram diretamente associados ao número de tripes e cigarrinhas 

coletadas aos 35 dias. Ainda pode ser verificado que as ci-

garrinhas coletadas aos 35 e 63 dias, foram diretamente corre 

lacionadas com plantas encontradas mortas aos 58 , 62 e 111

dias do plantio, sugerindo ser estas as principais causas da 

mortalidade de plantas, depois de elasmo e cupim. 

positiva entre himenopteros coletados aos 35 dias 

A relação 

e plantas 

mortas aos 110 dias, pode ter sido indireta, provavelmente a-

traves de algum inimigo natural das cigarrinhas. As relações 

negativas podem ser indicativas, em alguns ca3os, da açao de 

inimigos naturais sobre os insetos que causaram a morte das 

plantas, em outros casos, que a população de insetos esteve em 

nível superior ao de plantas mortas. No caso das formigas a 

maior percentagem de ataque contribuiu para reduzir o numero 

de plantas mortas. 
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As relações dos numeras de insetos coletados com re 

de e número inicial de plantas, perfilhas, panículas e numero 

inicial de plantas, perfilhas, panículas e numero de hastes em 

amostras de solo e planta, em 1977/78, Quadro 17 , foram na 

maioria das vezes positivas, indicando que a população de in-

setas aumentou com o número e idade das plantas. A popula -

çao final de insetos ( a -5. epoca) foi diretamente relacionada

com o numero inicial de plantas, embora este, não fosse linea� 

mente correlacionado com a produção. Isto sugere, que em so-

los de cerrado, os plantios de arroz de sequeiro mais densos, 

ficarão mais sujeitos ao insucesso, visto que alem da maior 

competição das plantas por agua e nutrientes, poderão ter co-

mo fator agravante uma maior população de insetos. Hã uma ten 

dência do número de lagartas de D. saccharalis ser menor quaE_ 

do o número inicial de plantas aumentar. O número de cupins 

e de lagartas elasmo, foram em algumas oportunidades direta -

mente correlacionados com o numero de plantas das amostras. 

Os números de lagartas elasmo e de todos os grupos de insetos 

coletados com rede, estiveram em uma ou mais épocas correla -

cionados negativamente com a produção. Entretanto, os perce-

vejos coletados aos 60 e 106 dias, foram diretamente associa-

dos com a produção. De um modo geral o aumento das populações 

de insetos contribuíram para aumentar a proporção de grão,s maE_ 

chados,:mas diminuíram a percentagem de grãos ch;chos e o pe

so de mil grãos. 
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Em 1978/79 as relações entre número de insetos da 

parte aerea e número de plantas, existiram em menor número e 

foram tanto positivas como negativas, Quadro 18. Entretanto 

as relações de elasmo e cupins com plantas mortas foram dire

tas e mais comuns, principalmente nos primeiros 50 dias se-

guintes ao plantio. Somente os tripes estiveram negativamen-

te correlacionados com a produção e positivamente com a per -

centagem de grãos chÔchos, ocorrendo o inverso com cigarrinhas, 

coleopteros e himenopteros. As relações entre peso de mil 

graos e insetos do solo, foram negativa com cupim e positiva 

com elasmo. 

As relações entre variáveis de produção e grupos mais 

específicos de insetos coletados no segundo ano sao apresent� 

dos no Quadro 19. Por esses dados observa-se que F. rodeos , 

O. ypsilongriseus , adultos de S. orizicola , adultos de cica

delÍdeos , ninfas de Exitianus sp , Hortensia sp , Diabrotica 

sp e formigas não cortadeiras estiveram negativamente correl� 

cionadas com a produção, indicando serem os insetos da parte 

aêrea que mais afetaram a produção. Entretanto, os demais gr� 

pos, excetuando-se adultos de Exitianus sp , estiveram positi 

vamente correlacionados com o número de grãos chÔchos, indi -

cando que tambêm podem diminuir o rendimento do arroz. 

As relações das variáveis climáticas com os insetos 

coletados com rede e armadilha luminosa, estao no Quadro 20. 

O número de F. rodeos esteve diretamente relacio-

nado com a temperatura media e máxima. 
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As populações de S. orizicola , foram diretamente � 

fetadas pela temperatura mâxima, sendo que os adultos estive

ram ainda relacionados com a evaporação e radiação solar; en-

quanto que as ninfas, foram influenciadas negativamente 

velocidade do vento. 

pela 

O número de Chaetocnema sp , esteve diretamente asso 

ciado com a temperatura máxima e evaporaçao. 

O número de O. ypsilongriseus e cercopÍdeos, quando 

coletados em armadilhas, foram negativamente afetados 

temperaturas medias e mínimas. 

pelas 



QUADRO 12 

86. 

Correlações lineares simples significativas en

tre as var1ave1s representativas dos numeres de 

insetos e variãveis representativas das 
..,. . 

ses qu1rn1cas do solo, correspondentes 

plantio. Goiânia, GO., 1980. 
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QUADRO 13 

8 7. 

Correlações lineares simples significativa� en

tre as variãveis rperesentativas dos numeras de 

plantas mortas, percentagens de hastes atacadas 

por Diatraea saccharalis (Fabr.) e variãveis re 

presentativas das anâlises químicas do solo,co� 

respondentes a cada plantio. 
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QUADRO 14 - Correlações lineares simples significativas entre 

as variâveis representativas dos números de plan

tas mortas, perc entagens de hastes atacadas por 

formigas e Diatraea saccharaZis (Fàbr.) e variâ -

veis representativas do número de plantas, hastes, 

panículas, quantidade e qualidade da produção, em 
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QUADRO 15 - Correlações lineares simples significativas en

tre as variãveis representativas dos números de 

plantas mortas, percentagens de hastes atacadas 

por formigas, e variãveis representativas dos nú 

meros de hastes, panículas, quantidade e quali-
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QUADRO 16 - Correlações lineares simples significativas en

tre as variiveis representativas dos números de 

insetos e os números de hastes mortas por cau -

sas não identificadas nos diferentes levantamen 
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QUADRO 17 
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Correlações lineares simples significativas en-

tre 
. - . 

as var1.ave1.s representativas dos numeras de 

insetos coletados, e as variâveis representati

vas dos numeras de plantas, hastes, panículas 

quantidade e qualidade da produção, em 1977/78. 

Goiânia, GO., 1980. 
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QUADRO 18 
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Correlações lineares simples entre as variãveis 

representativas d�s numeros de insetos coleta 

dos e as variãveis representativas dos numeros 

de hastes, panículas, quantidade e qualidade da 

produção, em 1978/79. Goiânia, GO., 1980. 
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Correlações lineares simples significativas entre 

os números de insetos coletados com rede e, os nu 

meros de grãos totais e chÔchos recolhidos na re 

de, número de perfilhas e panículas colhidas e 

produção de grãos, correspondentes a 1978/79. 

Goiânia, GO., 1980. 
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QUADRO 19 - Continuação 
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QUADRO 20 - Cor relações lineares s im p les signifi ca tivas ent re 

as v a riáveis cli máti cas e p op ulações de insetos. 

Goiânia, GO., 
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( * )
. 2/ .Kcal/ cm 7 dias 

(**) Km/h 

do 

1980. 

ar 
9C 

Mínima 

* ** 

Prec�pi_ Evapo- Radia - Veloci 
taçao raçao çao so dade 
total total lar 

-

media do 
mm mm total vento 

+ ++ 

+
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5,4 - ESTIMATIVAS DOS DANOS PROVOCADOS PELOS INSETOS 

-

Os modelos estabelecidos por regressao ''stepwise" de 

máximo R quadrado para verificação do efeito das populações de 

insetos sobre a produção, foram os seguintes: 

Modelo para 1977/78 

PROD = 967,669 - 22,776 COL 5 + 8,847 COL 4 - 20,824

COL 2 + 135,833 HEM 2 + 281,163 LE 2 - 16,575 

CIG 3 - 278,234 LE 4 + 418,533 HEM 1 + 54,662

DIP 4 

R quadrado = 0,726 

Medias gerais das variáveis selecionadas, em ordem 

de importância: 

COL 5 = 6,056 

HEM 2 = 0,219 

LE 4 = 0,075 

COL 4 = 15,181 

LE 2 = 0,128 

HEM 1 = 0,053 

COL 2 = 9,444 

CIG 3 = 9,378 

DIP 4 = 1,131 

Estimativas da produção, considerando a presença e 

àusência dos insetos na cultura: 

Eliminando todos os insetos 

Mantendo todos os insetos 

Deixando so os insetos que foram benêficos 

Deixando so os insetos prejudiciais 

Produção em kg/ha 

1.935 

1.482 

2.503 

913 
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Modelo para 1978/79 

PROD = 1.037,962 - 76,840 THY 4 + 74,271 COL 1 - 34,046 

THY 5 - 367,861 HYM 2 - 1.214,162 HEM 3 - 12,222 

CUP 4 

R quadJTado = 0,549 

Medias gerais das 

de importância: 

. - . 

variaveis 

THY 4 = 2,728 

HYM 2 = 0,381 

COL 1 = 3,709 

HEM 3 = 0,031 

selecionadas, em 

THY 5 = 3,891 

CUP 4 = 4,203 

ordem 

Estimativas da produção, considerando a presença e 

ausência de insetos na cultura: 

Eliminando todos os insetos 

Mantendo todos os insetos 

Deixando s o os insetos que foram benéficos 

Deixando so os insetos prejudiciais 

Produção em kg/ha 

2.076 

1.484 

2.627 

933 

Os coeficientes de determinação das equações, foram 

satisfatórios e indlcaram respectivamente que 72,6 e 54,9% da 

variação da produção do experimento, em cada ano, foi devido a 

ocorrência de insetos. 

As produções calculadas apos a substituição das va

riáveis de cada modelo, por seus valores, permitiram verifi -

car que o manejo dos insetos, poderia conduzir a aumentos de 

rendimento de ate 1.590 kg/ha no primeiro e 1,694 kg/ha no se 
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gundo ano, pela manutençao de todos os insetos que foram benê 

ficos e eliminaçãp de todos os prejudiciais. 

Em relação a produção de cada ano (1.482 e l.484kg/ 

ha), verificou-se que a extinção de todos os insetos, aument� 

ria a produção em 453 e 592 kg/ha, respectivamente; conservan 

do-se somente os insetos benéficos o ganho seria de 1.021 e 

1.143 kg/ha, enquanto que as produções seriam reduzidas em 

569 e 551 kg/ha, pela permanência de somente insetos prejudi

ciais a cultura. 

5,5 - EFEITOS DOS TRATAMENTOS SOBRE AS PLANTAS E POPULAÇÕES 

DE INSETOS 

Os principais resultados obtidos das anâlises de va 

riâncias simples e conjuntas estão no Quadro 21 e, serão dis-

cutidos na ordem de apresentação. Assim, pode ser observado 

na parte superior esquerda, que o número de lagartas de D.

saccharalis por cem colmos, foi significativamente reduzido 

(62,0%) pelo �mprego das armadilhas lumin0sas. Isto concorda 

com os resultados obtidos por GALLO et alii (1967), em cana

de-açúcar, onde uma armadilha luminosa reduziu 87,2% da infes 

tação de D. saccharalis, em aproximadamente 20 ha. Por ou

tro lado a aplicação de 150 kg P20
5 + 50 kg K20 / ha provocou

um aumento significativo (42,6%) do número de lagartas por cem 

colmos e percentagem de colmos atacados (35,3%). Isto concor 
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da com resultados obtidos por HIRANO e ISHII (1959) ISHII 

(1961) e HIRANO (1964) , para C. suppressalis. Observa - se, 

que as armadilhas luminosas poderão ser utilizadas em ãreas de 

arroz, com altos suprimentos de P e K , para impedir que maio 

res infestações de D. saccharalis , ocorra. 

Na parte superior direita do Quadro 21 , pode ser o� 

servado, que 1978/79 houve um efeito pequeno mas significati

vo das armadilhas luminosas sobre o número de plantas mortas 

por E. lignosellus reduzindo em aproximadamente 10% o nume-

ro de plantas mortas pela praga ou seja, 1,5 plantas / 5 m •

Entretanto, o principal efeito sobre o dano da broca do colo, 

foi verificado pela incorporação dos restos de cultura apos a 

colheita. Esta prã tica, como pode ser notado, reduziu o nume 

ro de plantas mortas pela praga, em 50,8%. Isto estã de pl� 

no acordo com as recomendações e resultados de SAUER (1939) 

MONTE (1942) , REYNOLDS et alii (1959) e CORSEUIL e TERHORST 

(1965). 

Na parte inferior-do Quadro 21, referente a anâlises 

conjuntas, observa-se, que houve certo efeito dos tratamentos 

químicos sobre o número de cupins, cigarrinhas e panículas co 

lhidas mas essas diferenças não puderam ser reveladas pelo tes 

te de Tukey. Entretanto o teste de F foi significativo e

pode-se admitir, que pelo menos as maiores e menores médias 

sejam diferentes. Em relação a testemunha a isca de dodeca-

cloro, foi a que deu melhor controle de cupim, concordando com 

os resultados obtidos por ESENTHER e BEAL (1974 , 1978). 
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O aldrin aplicado nas sementes, em relação a testemunha, aume� 

tou as populações de cigarrinhas. Este é um efeito indireto, 

verificado pela melhor atuação do aldrin sobre os insetos do 

solo como um todo. O aldrin em geral propiciou o nascimento 

de um maior numero de plantas por ãrea, sendo que as cigarri

nhas, foram na maior parte das vezes diretamente correlaciona 

das com o número de plantas nascidas e colhidas. O numero de 

panículas colhidas, foi maior onde sõ compactação do solo foi 

aplicada. 

O sulfato de Zn, aplicado a razao de 7,5 kg/ha, de-

monstrou efeito significativo sobre o número total de hastes 

mortas e hastes mortas por elasmo nas amostras de solo e pla� 

ta, reduzindo-as em 24,6 e 26,8% , respectivamente. Isto su-

gere que o ataque de E. Zi g nosellus pode ser incrementado em 

solos com deficiência de zinco. 

O fÕsforo e potâssio, aplicados a lanço influencia

ram as populações de insetos, aumentando os números médios de 

percevejos e lagartas elasmo e, diminuindo os números médios 

de cigarrinhas e coleÕpteros. Por outro lado, diminuíram os 

números médios de hastes mortns, hastes mortas por elasmo e 

peso de mil grãos e aumentaram os números médios de hastes 

perfilhes, panículas e a produção (13,5%). Segundo PRIMAVESI 

(s/d) e GOMES (1977) o potássio aumenta a resistência das pla� 

tas ao ataque de pragas e isto pode explicar, que mesmo haven 

do aumento do número médio de alguns grupos de insetos, o nu-

mero de plantas mortas diminuiu e consequentemente o peso de 
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mil graos. Com relação a população de cigarrinhas a redução 

constatada pode ter sido devida ao efeito do potássio, jã que 

VAITHILINGAM et alii (1975) SUBRAMANIAN e BALASUBRAMANIAN 

(1975) observaram tal influência. 

A interação armadilha luminosa x tratamento químico 

foi significativa para numero de cupins e percentagem de grãos 

chÔchos. Na ausência de armadilha luminosa a isca de dodeca-

cloro teve um número significativamente menor de cupins do que 

a compactaçao do solo e armadilha luminosa usada isoladamen -

te, sendo igual aos demais tratamentos nas outras combinações. 

Entretanto a combinação isca de dodecacloro x armadilha lumi

nosa e de interesse para o controle integrado, porque a arma

dilha pode ser levada para fora da cultura e neste caso os e-

feitos dos tratamentos devem ser aditivos, contribuindo para 

de maior eficiência do controle. Com relação a percentagem 

graos chÔchos observa-se que na ausência de armadilha lumino

sa houve tendência da compactação do solo ter maior número de 

graos chÔchos do que o aldrin aplicado nas sementes, provave! 

mente devido a maior população de cupim naquele tratamento. 

Na presença de armadilha desapareceu a diferença na percenta· 

gem de grãos chÔchos entre aqueles tratamentos. 

A interação armadilha luminosa x zinco, foi signifi 

cativa para percevejos. O número medio de percevejos foi si� 

nificativamente maior onde zinco e armadilha foram usados ju� 

tos. Como houve uma tendência do número de percevejos dimi -

nuir onde foi aplicado somente zinco, e provável que a retira 
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da da armadilha para fora da cultura, torne essa combinação 

mais eficiente. 

A interação tratamentos químicos x potássio - fÕsfo

ro aplicado a lanço, foi significativa para dipteros, total de 

hastes mortas e hastes mortas por elasmo em amostras de solo 

e planta. Pode ser observado que na ausência de potássio-fÕ� 

foro as parcelas tratadas com isca de dodecacloro tiveram si� 

nificativamente mais dipteros do que a testemunha. Na prese� 

ça dos adubos: as diferenças, nao existiram. Provavelmente 

houve um certo efeito do potássio sobre as populações de dip

teros, ISRAEL e PRAKASA - RAO (1967) , VAITHILINGAM et alii

(1975). O total de hastes mortas por elasmo foram significa

tivamente maiores onde a isca de dodecacloro e fÕsforo-potás

sio foram usados juntos do que quando somente isca foi empre-

gada. Como já tinha sido observado o fósforo - potássio, favo 

receram o aumento da população e dano da elasmo. 

A interação armadilha luminosa x tratamento químico 

x fÕsforo - potássio aplicado a lanço, foi significativa para 

produção e percentagem de grãos chÔchos. A compactação do so 

lo empregada isoladamente teve produção de grãos significati

vamente maior do que armadilha luminosa usada sõ ou em combi

naçao com compactaçao ou isca de dodecacloro ; isto provavel

mente aconteceu devido a uma maior concentração de insetos na 

área pela ação das armadilhas. As diferenças apontadas desa-

pareceram quando fÔsforo - potássio foram considerados, suge -

rindo que fÕsforo - potássio poderiam contribuir para aumentar 
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a produção quando armadilha for colocada fora da ãrea planta-

da com a cultura, LIM et alii (1977). A percentagem de grãos 

chÔchos onde foi empregada compactação do solo e fósforo - po

tâssio a lanço, foi significativamente maior do que onde foi 

usado aldrin nas sementes e fósforo - potâssio a lanço. Isto 

provavelmente ocorreu por haver menor controle de cupim na 

compactaçao e porque o número de cupins foram diretamente cor 

relacionados com o teor de potâssio do solo apôs a colheita. 

Como medidas que poderiam ser prontamente integra -

das com vistas a obter melhor controle de pragas e maior ren

dimento do arroz, alem de outras vantagens, seriam a incorpo

ração dos restos de cultura apÕs a colheita, empregando-se a-

rado de 
. -

aiveca , pois segundo PRIMAVESI (1978), 

mento ê menos prejudicial a estrutura do solo. 

este equipa -

Instalar as ar 

madilhas luminosas fora do arrozal, VEIGA (1978) ; empregar is 

ca de dodecacloro a cada três anos compactar o solo apôs o

plantio, pois pode contribuir para melhor aproveitamento de a 

gua e nutrientes, ROSENBERG e WILLITES (1962) , REIS (1976) 

KULKANI e SAVAN (1977) ; empregar inseticidas sistêmicos de 

largo espectro apôs o perfilhamento, na região das raízes das 

plantas, para controlar as espécies prejudiciais na parte ae-

rea, sem afetar os inimigos naturais das pragas. Este ponto 

estã de acordo com as conclusões de PATHAK e DYCK (1975) so

bre o emprego de câpsulas de carbofuram na região das raízes. 

Caso nao seja possível este tratamento recorrer a pulveriza -

çoes com inseticidas apos o início do aparecimento das panic� 



106. 

las. Se nenhum inseticida puder ser aplicado na metade final 

do ciclo das plantas, tambêm não deve ser usado tratamento pr� 

ventivo nas sementes ou sulcos de plantio. Isto estã de acor 

do com as conclusões de MARTINS et aZii (1979), pois, 

concorrer para aumentar os riscos de p rodução. 

poderã 
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QUADRO 21 - Resultados medias das análises de variincias que 

tiveram valores de F significativos aos níveis de 

5% ou 1% de probabilidade para tratamentos e in

t eraçoes. Goiinia, GO., 1979. 

Medias de análises simples 
Tratamentos 

1977/78 1978/79 
' 

LT NLDCEM ME 

o 3,82 a 15,89 a 
1 1,45 b 14,37 b

PKL NLDCEM PCAD 

o 1,92 b 8,15 b 
1 3,35 a 12,60 a 

IR ME 

o 20,29 a 
1 9,98 b

Tratamentos Medias de anâlises conjuntas 

TQ CUP CIG PAN 

o 7,88 34,54 342,71 
1 6,98 39,32 409,92 
2 5,49 43,77 392,42 
3 5,76 48,27 408,64 

Zn MHM HME 

o 3,12 a 2,46 a 
1 2,35 b 1,80 b

PKL HEM CIG COL LE 

o 2,29 b 44,71 a 44,65 a 0,29 b

1 2,70 a 38,24 b 35,36 b 0,39 a 

continua 
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QUADRO 21 - Continuação

Tratamentos Medias de análises conjuntas 

PKL ™ ME NMH PERF 

o 59,25 a 40,91 a 53,28 b 454,22 b 
1 54,79 b 35,99 b 58,56 a 484,89 a 

PKL PAN PROD (kg/ha) PMIL (g) 

o 372,02 b 1.389 b 29_, 04 a 
1 404,83 a 1. 5 76 a 27,93 b 

LT TQ CUP PGCH 

o o 6,62 abc 14,40 
o 1 8,16 ab 15,82 
o 2 3,61 e 11,71 
o 3 4,02 abc 11,70 
1 o 9,14 a 12,94 
1 1 5,81 abc 12,18 
1 2 6,71 abc 14,82 
1 3 6,95 abc 12,82 

LT Zn HEM 

o o 2,49 b 
o 1 2,24 b 
1 o 2,50 b
1 1 2,82 a 

TQ PKL DIP MHM HME 

o o 6,72 e 2,37 ab 1,92 ab 
o 1 6,80 abc 2,81 ab 2,24 ab 
1 o 7,87 ab 2,86 ab 2,14 ab 
1 1 6,64 bc 2,42 ab 1,79 ab 
2 o 8, 5-7 a 2,04 b 1,62 b 
2 1 7,87 ab 3,41 a 2,64 a 
3 o 7,61 abc 2,96 ab 2,44 ab 
3 1 7,82 ab 3,09 ab 2,25 ab 

continua . . .
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QUADRO 21 - Continuação

Tratamentos Medias de anâlises conjuntas 

LT TQ PKL PROD (kg/ha) PGCH 

o o o 1. 4 73 abc 12,80 ab 
o o 1 1.689 ab 15,96 ab 
o 1 o 1. 911 a 12,82 ab 
o 1 1 1. 5 81 abc 18,81 a 
o 2 o 1. 409 abc 12,12 ab 
o 2 1 1. 541 abc 11,30 ab 
o 3 o 1.476 abc 12,56 ab 
o 3 1 1.605 abc 10,84 b 
1 o o 1.215 bc 14,20 ab 
1 o 1 1. 426 abc 11,67 ab 
1 1 o 1.163 bc 13,32 ab 
1 1 1 1,696 ab 11,04 ab 
1 2 o 1,094 e 12,96 ab 
1 2 1 1. 404 abc 16,67 ab 
1 3 o 1. 367 abc 12,04 ab 
1 3 1 1. 666 abc 13,61 ab 
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6 - CONCLUSÕES 

Foram tiradas as seguintes conclusões: 

As identificações se constituiram em importante contribui

çao para o conhecimento e estudo dos artrÕpodos encontra -

dos em arroz de sequeiro. 

Houve influência da época de plantio sobre o desenvolvime� 

to das populações de insetos da parte aêrea -e subterrinea 

da cultura, bem como da idade e numero de hastes de arroz. 

As espécies FrankZinielZa rodeos Moulton, 1933 OebaZus 

ypsiZongriseus (De Geer, 1773) ; Sogatodes orizicola (Muir, 

1926) Chaetocnema sp representaram 66,6% da população 

de insetos coletados na parte aêrea das plantas, tendo seus 

acmes populacionais durante o período de floração - forma -

çâo do grãos. 
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Os inseticidas poderão contribuir mais efetivamente para au 

mente da produção de grãos se a plicados apos 

perfilhamento. 

. . . o inicio do 

Houve influência das propriedades químicas do solo sobre as 

populações de insetos e numero de hastes mortas, principa! 

mente do pH , fÕsforo, potássio e alumínio. 

Os cupinss Elasmopalp us lignoseltus (Zeller, 1848) e inse-

tos da parte 

de plantas. 

aerea contribuíram para uma maior mortalidade 

Uma maior produção de arroz nao e necessariamente dependeu 

de de uma maior população inicial de plantas. 

As populações de insetos afetaram a produção, peso de mil 

graos e percentagens de grãos chÔchos, manchados e germin� 

dos, 

Houve influência dos fatores climâticos sobre os numeres de 

insetos coletados com rede e armadilha luminosa. 

Os insetos explicaram respectivamente 72,6 e 54,9% da va

riação na produção, em cada ano de experimento. 

Estimou-se em relação a produção media (1.483 kg/ha), que 

o prejuízo médio dos insetos pragas foi de 37,8% e, que a

eliminação de todos os insetos provocava um aumento de 

35,2%. 

A eliminação de todos os insetos pragas e a manutençao de 

todos os insetos b enéficos, através de um manejo adequado, 

pode aumentar em atê 73% a produção de arroz de sequeiro. 



1 1 2 • 

As combinações entre os tratamentos tiveram influência si� 

nificativa sobre as variáveis estudadas. 

Os tratamentos: armadilha luminosa ; adubação de fósforo, 

potássio e zinco 

lo apos o plantio, 

iscas 

podem 

de dodecacloro compac taç ao do so 

ser integra d as par a me 1 hora r o con 

trole dos insetos e aumentar a produção do arroz de seque� 

ro. 
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7 - SUMMARY 

This research was carried out to obtain information 

on the short, medium and long run, for the integrated control 

of insect pests on upland rice. The experiment outlined in

randomized blocks with subdivided parcels was set at the "Cen 

tro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão - EMBRAPA" (Natio

nal Research Center for Rice and Bean), in Goiania, State of 

Goiãs, Brazil. 

The following treatments besides the checks, 

initially used, isolated and combinated: 

were 

- at block level - ligth trap and stubble incorporation;

- at parcel level - soil compaction and dodecachlor bait

and aldrin in the seeds;

- at subparcel level - by throwing phosphorus and potassium

and by covering with zinc. 
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The parameters for evaluation were obtained through 

periodical surveys of the arthropods from the aerial and sub

terranean parts of the crop, number of plants, climatical va-

riables and harvest data. It was calculated the simple linear 

correlation and the multiple linear correlation, the latter by 

the stepwise method, as well as the analysis of simple and 

conjunct variances of the variables measured in the first and 

in the second year. It was observed, by identifying the arth-

ropods, that 66.6% of the insect population of the aerial part 

of the crop belonged to the species Frankliniella rodeos Moul 

ton, 1933 (Thysanoptera , Thripidae) , Oebalus ypsilongriseus 

(De Geer, 1773) (Hemiptera , Pentatomidae) , Sog atodes orizicg_ 

la (Muir, 1926) (Homoptera , Delphacidae) , and Chaetocnema 

sp. (Coleoptera , Chrysomelidae). 

There was influence of climatic factors, soil chemi 

cal properties, time of planting, number of tillers and plant 

age on the insects populations. The insects influenced the 

quantity and quality of yield and explained respectively 72.6 

and 54.9% of the variation occurred in the yield in each year 

of the experiment. 

Concerning the mean yield of the two years it was 

estimated that insect damage was 37.8% and that the elimina -

tion of all the insects from the crop increased the yield in 

35.2%. Consequently the elimination of all the insect pests 

and the maintenance of all beneficial insects through an ade-
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quate management would bring a maximum increase of 73% in ri 

ce yield. It was evidenced that light t�aps, fertilization 

with phosphorus , potassium and zinc, stubble incorporation, 

dodecachlor baits and soil compaction can be integrated in o�

der to improve pest control and increase upland rice yield. 
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